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-Iear os documentos dos candidatos, entre os siduamente seis ou sete horas por dia a um uma politica de paz e de reconciliação, sem. 
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— Estatistica das escholas de instrucção prima- 


com a mesma intenção, uma missa cantada . 


| E . : - ria do districto de Villa Real organisada segundo 

PA | <= quaes o ministro escolhia exactamente como homem que nunca teve geito para estar á ban-|nunca perder de vista 0 cuidado da sua di= a da E dE nice dá NG JOGA es com PERPEnAO, por ordem da excm.º camara, 

Policia e administração um juiz. [ca com uma odiosa penna namão:—que acon- gnidade. São bastante elasticas estas ultimas, — Relação dos despachos feitos por decretos do. A ministrações.— Consta que áma- - 

ea | Esta publicidade, tão digna e tão tece ? Este pobre martyr escreverá o menos, palavras, masem todo o caso cremos que a mez de setembro ultimo. nhã toma posse da administração do 3.º bairro 

& * 1 h ! ; e — » e o = ” - . 

= 7% HI constitucional, babilitava com exacto conhe-| possivel, e o peor possivel, maldizendo ainda | Austria não está disposta para fazer a guerra nos “af pos Eca 0 snr, Aloysio Augusto de Seabra, e que em 

E | cimento de causa a opiniãodo paiz para fa-|por cima as pezadas obrigações do seu cargo; |2 ninguem. Diz o snr. de Beustna sua circu- Ralação dos despaohos citas ani nestERárão Villa Nova de Gaya vai tomar conta da ad- 

E! a Z ] : por decretos | e traçã ap 
— A distincção entre os funccionarios admi-|zer justiça ao procedimento dos ministros da |mas não se esquecerá provavelmente de pedir |lar que se considera desligado do seu passado | do mez de outubro. ministração 0 snr. Castro Portugal, adminis- 

] nistrativos que tem de receber e possuir a con-|corõa, porque a opinião publica quando não de continuo augmentos de ordenado. Em | politico desde o dia em que o imperador Pran-| — Venda dos bens pertencentes á Misericordia | trador substitato d'aquelle concelho, e que es- 


cisco José reclamou os seus serviços, que dei- 
xou de ser saxonio para ser austriaco,e que O 


é devidamente esclarecida,póde tambem errar 
frequentes vezes, eoseu voto por incerto tem 


quanto permanecerem as causas, hão de pro- 


* fiança directa do governo, e aquelles que não 
= bolo: cat E duzir-se oseffeitos que se lamentam. O mal 


da villa de Monte-mór-o Novo, e & collegiada de S.| tava interinamente na administração do 3.º. 
* estãon'este caso, affigura-se-nos necessaria, 


João Baptista da villa de Coruche, bairro. 


n quando se tractar de estabelecer as pa para 
* a reerganis o do quadro d'este grande ramo 
doserviço o ana a nomeação dos pri- 
meiros deve deixar-setodaa possivelliberdade 
“ao governo, porque a sua nomeação é mais 
“um acto do dominio da opinião, do que o póde 
* ger do dominio de habilitações nem escalas le- 
| goes. E' mesmo uma necessidade constitucio- 
nal que o poder central tenha, n'estese outros 

semelhantes actos, materia para dar satisfação 
* & opinião, e revelar o espirito que preside ao 


- Rg . + 
“seu systema de governar. 
: Ao + rp AG is ” . = , . - 
* Quanto porém aos outros funccionarios 
rise: 1: 


inamoyiveis, cujas funcções não dependem da 


R 
: 
— propria iniciativa, mas estão taxadas nos pro- 
-“ grammas das suas obrigações, para estes já 
- não póde militara mesma regra. Aqui já não 
- póde nem deve deixar-se nada de arbitrario; 
E: gro deve cahir na esphera determinada das 
e rr Em 
Ex e inaugurado felizmente o aystema 
" doconcurso em quasi todas asregiões dos ser- 
o Estado: nada mais justo, e conve- 


— vigond 
iênte até no meio das largas proporções que 


ia , n ndo entre “nós e nas nossas cousas o 
— pessimo espirito do nepotismo e da afilhada- 


* O coneurso éalivre concorrencia, a gran- 

" de lei das sociedades modernas, applicada a 
* uma-especie particular de producção e de tra- 
- balhos. Os governos constitucionaes fundam- 
- seisobretudo no livre accesso das verdadeiras 
E pacidades aos cargos e ás posições que de- 
- vem competir só áquellas: o estadio deve ser 
— franco e aberto para todos, e não deve poder 
A dias aitribair so a um capricho do acaso a 
* elevação de um entre alguns que justa e legal- 
“mente podiam competir com elle. Votariamos 
pois desassombradamente pelo concurso para 
fodos e quaesquer dos cargos que haverão de 


compôr o pessoal da magistratura, dos tribu-| 


naes e do mechanismo administrativos. 
" Porém para poder haver concurso, 
cessario primeiro que se estabeleçam as con- 


muito menos pezo e faz muito menor pres- 
são na direcção dos negocios de interesse ge- 
ral. Porém, illucidada ella por esta forma, 
subiria ao eminente lugar que nos povos ci- 
vilisados lhe é justamente dado—o de tribu- 
nal supremo e universal com jurisdicção abso- 
luta; os ministros honrados e justos teriam 
ahi uma salvaguarda infallivel; e o paiz sa- 
beria quem são os seus heroes verdadeiros, e 
quem os seus heroes impostores. 

Não pareça estranho fallar-se de juiz 
quando se tracta de uma attribuição do mi- 
nistro. À administração tem o seu contencio- 
so e profere as suas decisões. Logo que a 
lei declara que, no caso de apparecerem uns 

oucos de indiv.duos 'a offerecer-se para des 
empenhar qualquer trabalho do Estado ou 
encarg publico, será preferido aquelle que 
sobresabir e exceder aos outros em solidos 


|merecimentos, está decretada por essa lei 


mesma a acquisição de um direito já inaufe- 
ro pa Pra arde | 

E portanto esse direito pertence sómente 
áquelloe que effectivamente possuir, e mos- 
trar authenticamente que possue, os mereci- 
mentos superiores exigidos. Desde esse mo- 
mento não deve tolerar-se arbitrio algum que 
o prive do goso do direito que a lei cons- 
titucional lhe garante. Assim como a priva- 
ção arbitraria d'elle fôra sem duvida uma 
violação e expoliação illegal, assim tambem e 
por conseguinte a intervenção do ministro a 
escolher entre os concorrentes se póde ousa- 
damente chamar a intervenção dum juiz 
que decide entre direitos adquiridos. 

Em conelusão desejariamos vêr adoptar 
franca e lealmente o systema do concurso 
para todos os cargos onde a necessidade de 
uma confiança immediata não faz justa exce- 
pção à grande regra liberal. | 
A par d'estés objectos de que vimos fal- 
lando, outros ba não menos graves a que 


gotavel assumpto. Não é possivel, nos limi- 


dições em que devem achar-se os concorren-|tes que temos de impor-nos, outra cousa mais 
tes. Sem isso o concurso é impossivel, por-|que esboçar rapidas considerações sobre os 
que é uma confusão iniqua tambem do merito | que mais avaltam. Quem tem conhecimento 
com a audacia. Repete -| pratico das nossas repartições publicas, sabe 

Reconhecemos que não existe ainda hoje |que em algumas partes o serviço é feito len- 
entrenós um curso regular que possa dizer-se |tamente, e que muitos funccionarios não tra- 


que fornece completamente os elementos pa- 
ra a educação apropriada de um bom admi- 
nistrador. E reconhecemos egualmente que o 
traçar e compor. esse curso de estudos pre- 
paratorios e technicos, apropriados a esta ne- 
cessidade, não é das mais faceis emprezas, 
Porém alguma cousa se póde fazer neste 
ponto, mesmo com o que já existe creado, 
sem que nos intibie absolutamente a difficul- 
dade do tentamen. E bem se deixa vêr que a 
qualidade e a escala das habilitações tem de 
ser muito differente e varia, conforme a es- 
pecie de funccionarios de que se tractar. Às- 
sim é justo. 
- FHacasostambem em quenão vae fóra da 
justiça o simples concurso documental, com- 
tanto que no systema d'este processo se 1n- 
“troduzisse um grande melhoramento que de- 
- gejaramos lembrasse ao illustre ministro, e 
ge generalisasse até a todos os casos em que 
hoje a lei procede por semelhante meio para 
julgar das capacidades, e das aptidões. O 
melhoramento proposto consistiria em publi- 
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“O MERCADOR - 


(ANTIGA TRADICÇÃO NACIONAL) 


Toda a formosura de Hebe reluz 
na face da amada. E o passo do 
amante é comparavel ao do caça- 
dor, que se deleita pelas collinas. 

Schiller—«Heroe Leandro». 


] 


Aguas tranguillas do Zezere ! leite roma- 
nesco e mysterioso do antigo rio, em cujas Ti- 
beiras é impossivel não recuar em pensamento 

“Até aos primitivos seculos da monarchia e não 
mjecturar 0s muitos segredos de amor,con- 
Os a essas aguas; margens pittorescas; 
junto das quaes vaguearam as robustas gera- 
ções do Herminio, personificação da valentia 
lusitana—quem escreveu ainda esta historia, 
de que as vossas proximidades foram teste- 
munhas ? 

D. Affonso II, o bolouhez, governava. Ia 
no meio o seculo treze; « o poder mouro, de- 
samparado pelo propheta, circumscrevia-se ca- 
da vez mais ás cercanias de Gibraltar. Mas o 
illustre soberano portuguez, o mesmo que fa- 
gia tremer as luas mouriscas, no meio do es— 
trondo da guerra não se esquecia dos seus pro- 
prios dominios, e restaurava as cidades arra- 
gadas, edificava burgosnovos e enriquecia as 
povoações com foraes, 
da protecção real, 

Uma feira annual, que se devi 


tornou por este tempo o nome de D. 
querido ao 
risonha vis 
“riem amphi 
de alamedas 
do rei e a sua gratidão era justissima 
a feira, por elle instituida, 


balbam, ou não trabalham pelo menos quan- 
to podem e devem, do que resulta a multi- 
plicidade do pessoal, embaraçosa e dispendio- 
sa, € ao mesmo tempo inefficaz contra o pro- 
prio mal que a tem feito necessaria. E este 
um ponto que conviria estudar com circum- 
specção. 

Effectivamente não póde negar-se que 0 


todo está por conseguinte na origem. Senão, 
vejam-se os outros estabelecimentos publicos 
onde o pessoal é escolhido com mais rigorosas 
garantias de vocação e aptidão; veja-se como 
o serviço alli é feito em geral com a legal re- 
gularidade, e como nem o trabalho se exige 
repartir-se por numerosa e crescente multidão 
de funccionarios, nem ha queixas contra a 
morosa expedição das obrigações de cada um. 
Sirvam de exemplo entre outros, e sobretudo, 
os estabelecimentos de instrucção. 

Estamos convencidos de que um empre- 
gado inepto é um escandalo, e de que um em- 
pregado que não trabalhe quanto deva, não 
nerece mais contemplação do que o que com- 
mette erros de officio. Estão no mesmo caso, 
segundo se nos afigura. 

Não deve abusar-se da inamobilidade : o 
Estado, quando nomeia ou acceita um func- 
cionario, não dá uma propriedade para disfra- 
etar: o tempo em que assim se intendiam tal- 
vez as cousas, vai muito longe. O estado pa- 
ga cada anno, cada mez,cada dia, ao seu ser- 
vidor-os serviços que elle presta, e sempre com 
a clausula tacita de que quer ser bem servido 
como paga bem. 

A inamobilidade é certamente um princi- 
pio sagrado de ordem e de justiça, mas in- 
tendido n'estes rasoaveis termos, porque fóra 
d'elles descahe no abuso contrario que preju- 
dica não um individuo nem uma classe, mas a 
sociedade inteira. 


Revista da politica externa 


Continúa a imprensa estrangeira a mani- 
festar receios de grandes complicações na Eu- 
ropa, discorrendo largamente sobre a annun- 
ciada alliança russo-prussiana, que não esta- 
mos ainda resolvidos a julgar provavel, e so- 
bre os preparativos da Russia para uma guer- 
ra contra uma potencia que ainda não se indi- 


é ne-| consagrar a attenção,quando se incetao imex-|ca. Uma folha russa, a «Gazeta de Moscow», 


prevê uma lucta com a- Áustria, e pede ao go- 
verno a construcção de um caminho de ferro 
queuna Moscow com Kiew, e que ponha esta 
cidade em communicação com Odessa. Seria 
uma construcção muito importante para o im- 
perio não só por facilitar a fusão das provin- 
cias oceidentaes, mas tambem por sustentar a 
influencia moscovita no Oriente; mas se a 
Russia não ha-de fazer a guerra antes de abrir 
o caminho de ferro, então tranquillisemos-nos, 
deixando os sustos para outra occasião. 

Se é contra a Austria que a Russia se pre- 
para; não vemos que o imperador Francisco 
José se inquiete com tão formidaveis arma- 
mentos. Pelo menos não consta que se dispo- 


offenderá quem o julgar capaz de conservar 
nas suas novas funcções preferencias ou ran- 
cores. 

A nomeação do snr. de Beust causou de- 
sagradavel impressão entre os tcheques, mas 
foi bem acol ida pelos hungaros. E' cara- 
cteristica esta divergencia de apreciação. Os 
tcheques não antipathisam com a Russia, ao 
passo que os hungaros repellesm toda a influen- 
cia moscovita. Estas manifestações do espiri- 
to publico provam que a entrada do novo mi- 
nistro no gabinete austriaco involve uma ideia 
e uma direcção incompativeis com ambições 
da Russia. 

Parece que o governo se occupa cuidado- 
samente com a solução dos conflictos relativos 
4 constituição interior do imperio, tratando 
de entender-se com as representações dos pai- 
zes da corõa hungara. Nos ultimos successos 
vê o gabinete austriaco um aviso para avançar 
rapidamente no caminho em que entrou. Ha 
esperanças de que se realise completo accordo 
com a Hungria, O projecto elaborado pela 
commissão da Dieta hungara oferece um pon- 
to de partida aceitavel. Exprime a ideia da 
communidade das diversas partes do imperio, 
e reconhece que a fundação da monarchia tem 
tido por fim assegurar interesses de alta im- 
portancia. Esperemos que o governo austria- 
co exporá com muita franqueza as suas ideias 
4 Dieta hungara, que parece que se abrirá de- 
finitivamente em 19do corrente. 

O casamento do principe Humberto da 
Italia com a archi-duqueza Mathilde, filha do 
archi-duque Alberto, que segundo o que se 
dizia, foinegociado em Vienna pelo general 
Menabrêa, é negado pelo orgão official do go- 
verno austriaco, que declara que nunca se 
tratou de tal enlace, e que é de pura invenção 
tudo o que a esse respeito se tem dito. 

Achamos em um diario hespanhol uma 
correspondencia de Pariz que falla de uma 
embaixada extraordinaria que o governo fran- 
cez mandaria «provavelmente» a Roma, como 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA EB ULTRAMAR 


Noticias de Angola, Cabo Verde, S. Thomé q 
Principe. 


WHOTICIARIO 

Suffcagios. — Celebraram-se hontem 
na capella do Prado do Repouso os officios fu- 
nebres do costume e as supplicas annuaes pelo 
eterno descanço dos finados, cujos tumulos 
se abrigam à sombra das arvores d'aquelle 
cemiterio. Obra de caridade publica, nada ha- 
via no apparato da ceremonia que denuncias- 
se a pompa e o luxo da soberba, que, no di- 
zer de Garret— dá o ultimo arranco na vai- 
dade da campa. Uma eça muito singella, algu- 
mas cortinas de panno preto e a cêra indis- 
pensavel, eis em quanto consistia o adôrno 
d'essa modesta solemnidade. Comtudo todos 
quantos entravam no templo se sentiam pene- 
trados de religiosa commoção e as preces dos 
sacerdotes eram acompanhadas em voz baixa 
por todo o povo, que assistia com fervorosa de- 
voção áquelle acto. ()s moimentos do campo 
estavam em grande parte .enfeitados de flores, 
corôas de variados feitios e preços, castiçaes, 
lanternas, crepes e de differentes emblemas e 
symbolos, conforme à saudade dos doridos oc- 
correu. (Quantas lagrimas choradas hontem 
sobre o frio marmore da sepultura! 

Anniversario da chorada mor- 
te de D. Fedro V.— Faz hoje cinco 
annos que se deu o acontecimento luctuoso, 
de que ainda hoje todos os portuguezes se re- 
cordam com estremecimento, porque o golpe 
da morte fôra tão inexoravel como inespe- 
rado. | 

Faz cinco annos que falleceu S. M. o Se- 
nhor D. Pedro V de nunca esquecida memo- 
ria! Todas as demonstrações de lucto e sau- 
dade reproduzem ainda o profundo sentimen- 
to de que o povo portuguez se sentiu possuído, 


já tinham annunciado algumas folhas de Pa-| quando se annunciou pela primeira vez tão de- 
riz. Diz que o embaixador será 0 marechal ploravel acontecimento. Às esperanças da pa- 
Nielouo general Fleury, mas que, prescin-ltria tão precocemente mallogradas, ainda ho- 
dindo de quem seja o escolhido, parece que |jo inspiram e para muitos annos inspirarão as 
levará plenos poderes, excepcionaes e secre-toxpressões do mais sincero enternecimento, 


serviço é mal feito e moroso em muitos ra- nha o imperio austriaco para receber o cho- 
mos, à parte honrosissimas excepções; e que|que que se apparelha na Russia. À Austria 


por outro lado o pessoal vae sempre crescen- 

do eavultando a proporções enormes e com- 

pletamerite desrazoaveis. 
Em grande parte estes vícios não são mai: 


trata da reorganisação do seu exercito, mas 
isso não quer dizer que trata de offender ou 
que pensa em defender-se, e demais a politica 
interna desvela-a muito mais do que a exter- 


accumulando as mercês |amor, que irradia em reflexos encandeantes. 


mez de agosto,oito dias antes da Assumpção, 
Affonso | da mulher, e que retrataa sua alma, onde tão 
s moradores da villa da Covilhã, a/|facilmente predomina uma carinhos 
nba da Serra da Estrella, que sor-| dade como as paixões mais turbulent 
teatro para o Zezere, n'um circulo | quelle semblante, n'aquelles menejos, n'aquel- 
1: A Covilhã preconisava o nome|le gesto ha um perfume de belleza etherea;pa- 
jporquejra quem a contempla demoradamente Branca 
era como que um | deixa de ser mulher; 
cofre recheado de pedrarias emborcado pela |se ideahisa e é impossivel não se cahir de Joé- 
mão do monarcha sobre a villa. Então se vi-|lhos deante d'ella, exclamand 
ram muitos ehatins de Castella passarem a formoso dos seraphins! 


na. Será porque a Austria tenha de ser ainda 
ção da escolha dos homens a quem se confiam joutra vez colhida em debilidade, ou com a 
as cousas; quando o compadrio prevalece ao falta de uma ideia? Será. Esperemos mais 
verdadeiro merito, quasi sempre desprotegi- |luz, e emquanto não chega, vamos assigna- 
do, seguem-se sempre estes resultados. Como |landoo que for mais positivo. 
não se attendeu ás habilitações, fizeram-se in—| Ora, o que é positivo é que 0 snr. de Beust 
coherencias que depois o serviço e O estado |já expediu uma circular aos representantes da 
pagam bem caras. Austria nas cortes estrangeiras, segundo a 
Nomeou-se por exemplo para escrever as- qualo governo imperial promette inaugurar 


do que as tristes consequencias da precipita- 


= — 
ms ———— um 0 Punto e a e e mm a a 


unigenita. Quando, ao termo de cada um dos 
dias de labutação, enthesourava em cas- 
tellos as rodellas do numerario, comprazia-se 
em as requebrar com os olhos, entregando se a 
larga serie de reflexões depós o futuro de sua 
filha. Finalmente com ella na ideia se levanta- 
va auspiciosamente ao assomar da aurora por 


numero de pastores da Serra da Estreila aban- 
donarem as solitarias choupanas da antiga ser- 
ra e descerem ao amphiteatro da Covilhã para 
ahi se installarem como mercadores. 

No anno de 1260 avultava entre estes 
adventicios, cahidos das alturas do Herminio, 
Martim Gl, —homem laborioso e honrado, em 
cuja pbysionomia se reflecte a valentia de seus detraz dos outeiros, crendo que do madrugar 
antepassados e a probidade portugueza dos se-|elle mais que o sol dependia a boa estrella 
culos de ouro. Umas longas barbas, mais can-|de Branca. | 
didas do que a neve, se lhe debruçam em on- N'aquelle anno de 1260, aberta a feira, a 
das sobre o peito. Cobre lhe a cabeça uma gor-|casa de Martim Gil era todas as noutes o va- 
ra de fórma primitiva, idealisação do chapéu radouro de muitos negociantes e mercado- 
gothico, do turbante sarraceno e do elmo por-jres. 
tuguez. Um amplo gibão e os sapatos ferra- A" luz do crepusculo, desdobrava-se a 
dos, que não desampara nunca, são reminis-| ampla meza de pinho e coordenavam-se os es- 
cencias vivas da sua vida passada, nas emi- cabellos toscos — unicos moveis, que a Mar- 
nencias do Herminio. tim Gil concedia, não o exiguo de seus have- 

Como contraste á rudeza e austeridade|res, mas o atraso da industriae as praxes 80 
d'esta figura mercantil, Branca, a filha unica ciaes, que não permittiam a villãos e plebeus 
de Martim, penhor sagrado da fallecida espo-|03 privilegios de fidalgo pobre. | 
sa, alegra os penates com a sua presença de N'uma d estas noutes, à voz de Martim 
celestial doçura e encantada honestidade.Mais | Gil, a multidão dos frequentadores de sua ca- 
parece anjo desterrado das regiões do paraizo |sa assentou-se nos bancos destinados a isso, 
para rejuvenescer com osol da sua formosura [rodeando a meza de piuho, Branca, improvi- 
os corações decrepitos da humanidade, do |sando um gynecêu no vão da janella, traba- 
que mulher nascida em humilde condição e|lhava ainda á frouxa claridade do dia mori- 
cuja aristocracia é a dos montanhezes da Ser- bundo, indiferente ás palavras e gestos dos 
ra da Estrella, que só a conhecem em pontos |jamigos de seu pai, mas cuidadosa em corres- 
de valor, audacia e lealdade. ponder ás saudações que lhe eram dirigi- 

Nos olhos de Branca ha um vulcão dejdas. 

— Branca — disse Martim Gil á filha, ven- 


Na fronte d'ellareluz a mistura de sereni-|do-a resolvida a continuar com a sua tareia — 


a abrir noldade e de perturbação e mobilidade apaixo-|bem vês que é noute e que não pódes traba- 


nada, que amiudo nos seduz no semblante |lhar mais. Vai accender a lampada, esper- 
a ceia, 

— Sim, sur. meu pai — respondeu Bran- 
ca, mui timidaecórada, apesar de serem seus 


a docili- 
as , N'a- 


a sua individualidade |n'um credo aqui vos porei o comer. 
Branca voltou costas e desapparecea mui 
o:—E's o mais| graciosa no portal da cosinha. Apenas desap- 


pareceu, um dos hospedes, pessoa, veneranda 


tos. Tendo partido as tropas francezas, o em- 
baixador da França se encarregará da guar- 
da do Pontificado, e no caso provavel de que 
os inimigos de dentroe defóra queiram sus- 
citar desordens e preparar a encorporação, O 
embaixador apresentará os poderes que o au- 
thorisarão para tomar o commando superior 
do exercito pontificio e declarar franceza a 
legião de Antibes. D'esta maneira se tornará 
a arvorar a bandeira franceza para cobrir com 
a sua sombra o Vaticano. 

E' isto o que diz a referida corresponden- 
cia parisiense, mas não é crivel, e provavel- 
mente acerta a «Independencia belga» dan- 
do como certo que os partidarios do poder 
temporal terão de resignar-se a deixar que os 
acontecimentos sigam o seu curso. 
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Annuncio pondo a concurso diversas cadeiras de 
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corre o risco de o ver tomado e o inimigo a es- 
fregar as mãos. 


— Tão ventoinha não é Branca — ata- 
lhou Martim Gil — que me desvele as noutes 
o seu proceder. Nem me consta que por ora 
tenhamos homens de rolda. 


— Mas a mocidade d'estes tempos vai sol- 
ta e desenfreada, que não ha ahi redeas para 
a deter—continuou o authorisado varão. — De- 
ve um pai trazer os olhos bem abertos... 


— E mais um pai, como o snr. Martim Gil, 
que julgaria indignos de sua filha o proprio 
primaz das Hespanhas ou o bispo do Porto, 
se leis canonicaes lhes concedessem matri- 
monio. 


Estas palavras pronunciadas em castelha- 
no cerrado, como em supplemento ao dialecto 
rude do dialogo de Martim Gil e Pero Lopo, 
o outro interlocutor ,sahiram dos labios de Juan 
Lopez, honrado mercador da Andaluzia, que 
viera feirar à Covilhã. 


André Sueiro e Crystoforo, outros dous ne- 
gociantes, um dos quaes parecia natural da 
provincia de Entre Douro e Minho, eo outro 
da cidade de Braga, creram ver nas expres- 
sões de Juan Lopez uma insinuação manhosa 
contra os caracteres de seus respectivos senho- 
res espirituaes. 

— Bofé !—bradou André Sueiro —não da- 
ria Martim Gil a sua Branca nem mesmo á pes- 
soa respeitavel do snr. arcebispo de Compes- 
tella, ainda que a este não lhe faltasse gana 
para isso... 

— Que dizes tu ahi? —acrescenton Crys- 


cia Branca, apesar do ardor de todos os seus 
desejos... 
O castelhano ia responder, e pela attitude, 


quando Martim Gil atalhou em voz alta : 

— E' verdade, meus senhores: a todos es- 
ses "Ilustres potentados não daria eu a minha 
Branca, porque a distancia que os separa é 


o 


ao relembrar-se o prematuro definhar d'esse 


Os pantanos de Leça. — Segundo 
informações fidedignas que temos, os traba- 
lhos a que se mandou proceder em Leça para. 
pôr as cousas no seu antigo estado, continuam 
com actividade, e é de crer que com mais uma 
semana de trabalho o leito do rio já esteja re- 
gular e tenham desapparecido os pantanos. 
Para se conseguir ofim desejado, dizem-nos 
que se está levantando o açude da ponte Ta- 
vares, fazendo junto dos moinhos a excava- 
ção precisa nos grandes soriamentos produzi- 
dos pelo açude. | 
-* Estaobra é feita por conta das obras pu- 
blicas e dirigida pelo snr. engenheiro civil, 
Macedo Junior. | 

- Alguns particulares fazem á sua custa as 

obras que a engenheria julgou indispensaveis. 
Assim, na quinta da Conceição aterra-se a 
valla, e os donos dos campos abrem sargetas 
para escoo das aguas: | 

Rua do Souto. —Pedem-nos alguns 
moradores da rua do Souto que lembremos á 
exc.”* camara a necessidade de a mandar 
concertar, porque no estado actual é má para 
o transito ordinario de pessoas e pessima para 
os carros. E' de esperar que este pedido seja 
attendido, porque é justo. ? 

Temos visto algumas vezes conductores 
de carros de bois muito embaraçados para sa- 
hirem d'aquella pessima calçada de altos e 
baixos, e tambem já vimos ser preciso alliviar 
a carga de um carro para poder seguir ávan- 
te. Demais, conservar em ruas tão estreitas 
uma superficie irregularissima que dá loga 
a formarem-se depositos de aguas sujas e de 
lixo, não é de certo o melhor meio de favore- 
cera salubridade publica. 


Failecimentos. —Falleceu ante-hon 
tem victima de uma apoplexia a snr.* D. Ma 
ria Ignacia de Annunciação, mãi do snr. . 
Joaquim Ignacio de Souza, intelligente ta- 
bellião desta cidade. A finada senhora con- 
tava 72 annos. Ao seu cadaver celebraram- 
se hontem à noute os responsos de sepultura 
na igreja da Lapa. Na 

Falleceu tambem ante-hontem a snr.* D. 
Brisida Candida Tristão, esposa do snr. José 
Bernardes Tristão. Os responsos de sepultura 
foram hontem à noute celebrados na igreja de 
Sânto Ildefonso. 


- 


monarcha, modelo de virtudes e de discreta Correição. —Ante-hontem andou em 
sciencia, em annos tão verdes, Cumprimos um | correição na freguezia da Victoria o snr. de- 
dever rigoroso, Associando-nos ás demonstra-| legado da saude acompanhado pelo snr, es- 
ções ofliciaes de lucto e à espontanea comme-|crivão do 3.º bairro. Dizem-nos que encontran- 
rooração de dôr e tristeza, feita pelo povo, |do um deposito de lixo na rua de S. Roque, 
de quem o augusto soberano era a alegria ea|feito pelo arrematante da limpeza das ruas, 


esperança. ITA deu as ordens convenientes para ser d'alli re- 
Oxalá que na historia dos monarchas |movido. 


constitucionaes portuguezes seja o nome de 


Aproveitamos o ensejo para recommen- 


D. Pedro V o unico assignalado por tio pre-ldar ao snr. delegado de saude um deposito 
matura desventura e que a vida-larga dos|de lixo, que existe na casa n.º 36 da rua do 
nossos legitimos soberanos garanta sempre ao | Captivo, pertencente a um apanhador. Não 
paiz os longos e pacificos annos, de que ca-tadmira que o homem para ganhar a sua vida 
rece uma nação para desenvolver os seus re-|faça o deposito n'aquelle local, por lhe estar 


cursose fomentar a sua prosperidade. 

Hoje, pelas 10 horas da manhã, celebra-se 
uma missa resada no Ásylo de Mendicidade 
para suffragar a alma do augusto finado, em 
virtude de um legado instituido pelo snr. vis- 
conde de Pereira Machado. 

Na proxima terça-feira, por não permitti- 
rem certos principios liturgicos que seja hoje 
ou ámanhã, celebrar-se-ha na Sé Cathedral, 


Castella, quereis à bella terra, que vos viu 
nascer... 

N'este momento entrou Branca, tendo na 
mão direita uma lampada acceza e na esquer- 
da uma escudella, vindo acompanhada pela 
moça, que em cada uma das mãos trazia seu 
prato, acogulado de manjares. Branca pousá- 
ra à lampada sobre a meza e Martim Gil, meio 
abraçado na filha, como que a devorava com 
um olhar cheio de luz ! 

Posta a meza, collocado o vinho em picheis 
sobre o alvo panno de tear, que a cobria, a 
conversação encetou-se sobre negocios da feira 
e discutiram-se em plena liberdade os proven- 
tos provaveis das transacções. 

Branca assistia muda á conversa gravissi- 
ma dos anciões, e de vez em quando levanta- 
va-se, sahia da sala, ficava ausente por mi- 
nutos e voltava tristemente pensativa, recli- 
nando a face sobrea mão, com osolhos vaga- 
mente estendidos sobre as iguarias da meza. 

Martim Gil, não obstante o engôdo que a 
conversação de assumptos mercantis tinha pa- 
ra elle, reparou que sua filha se impacientava 
talvez com a árida palestra e poz termo a ella, 
interrompendo os seus interlocutores : 

— Dizieis ha pouco, snr. Juan Lopez, que 
eu não daria minha filha ao sor. arcebispo de 
Braga ou ao mais qualificado fidalgo d'esta 
terra. Que vos diga Branca se ella quereria 
para maridos esses senhores. 

Branca córou ainda uma vez e depois res- 
pondeu : 

—O sur. arcebispo de Braga não se póde 
casar, que lh'o vedam leis da igreja. E fidal- 


tar a cosinheira, e traz-nos depressa a luz e|toforo,—O meamo rei de Castella não mere-| gos de certo que não buscam mulheres entre 


a arraia miuda para lhes darem o nome de 
maridadas. 
—A' fé, que fallaste bem ! — exclamou 


conhecidos os hospedes. — Já pouco vejo pa-| que tomára, previa-se que a resposta bavia de, Martim Gil, precedendo os applausos dos con- 
ra trabalhar. .: vou-me a correr á cosinha e |ser violenta e sigoificativa talvez em extremo, vivas extasiados. 


| —Discreta sois — acudiu André Sueiro, — 
Na minha cidade do Porto haa granel moças 
sisudas e bem fallantes, mas, por Christo ! 


nenhuma como vós. 


mais à mão; porém o que surprehende é que 
o senhorio o consinta, e que hajam inquili- 
nos.que se dêem com tão odorifera e salutar 
visinhança. 

Roubo. —Hontem de manhã entrou em. 
um quarto da casa habitada pela exc.”* snr.º 
D. Carolina Barreto, narua de Cedofeita, al- 
guem que julgava necessaria a remoção do que 
lá dentro achasse de mais valor. O quarto 
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uma proxima fulminação apopletica. Tão cor- 
rida etão e «baraçada se mostrou, como a pu- 
dicicia, quando a libertinagem lhe pronuncia 
à face expressões, que rescendem a tremedal. 

Martim Gil, que profundamente jubilava 
crendo aquillo pura vergonha e mera timidez, 
mais no vivo sentiu o prazer, quando Branca 
pôde responder à interrogação do castelhano : 

—Meu senhor, —disse Branca—se eu ti- 
vesse a liberdade de procurar o meu noivo, 
iria em busca delle à classe, a que por nasci- 
mento e criação pertenço. Povo sou; de pas- 
tores venho; meu pai o era na Serra da Es- 
trella, antes de para aqui vir; por isso o meu 
noivo seria um trabalhador honesto, sisudo e 
de boas qualidades, que ao dar-me a mão na 
igreja não tivesse no pensamento os cofres de 
meu pai, nem os meus verdes annos; mas filo 
só o mui solemne de seu encargo novo e já 
os cuidados de pai. Sobretudo o que eu am: 
bicionaria fôra um coração e nada mais. Ho- 
mem, que commigo fizesse casa reservando 
para si o coração, para a seu talante fazer do- 
nativo d'elle, esse homem não podia ser meu 
marido. E ao homem, que me tivesse bem- 
querença, ainda que não fosse rico, não ha- 
via meu pai deme recusar... 

Acabou a filha de Martim Ghl, reclinando- 
se lagrymosa nos braços do pai, que affectuoso 
lh'os abriu. E em quanto o seu monologo aca- 
bava assim patheticamente, o castelhano incli- 
nava-se para o seu visinho da direita c segre- 
dava-lhe em baixa voz: 

—L(O conto acabou por demais carpido e 
choroso. Anda mouro na costa, não tenhaes 
duvida, 

Entretanto, fez-se o elogio do pensar de 
Branca, eo gravee authorisado Pero Lopez 
afirmou ao seu honrado amigo Martim Gil que 
sua filha era uma perola. 

N'estas práticas se passou prestesmente o 
comêço da moute por modo que, quando os 
convivas se levantaram para se retirarem ás 
suas tendas, muito havia que as estrellas tre- 
meluziam na amplidão do firmamento. 


Martim Gil revia-se em Branca e olhava | pela sisudez do aspecto e por suas barbas in- grande, nem a união se poderia fazer sem gra- 
para ella como para as flores, que collocava |tonsas, desfranziu os labios com sorriso ma- 
n'um vaso diante do santuario de Nossa Se-|nhoso, cravando a vista em Martim Gil. . 
'nhora. Se a sua vida ia cortada“de trabalhos — Olho vivo deve ter o pai, que creou fi- 
telhano os productos portuguezes, d'onde es- incessantes, faceis lhe eram elles, porque lh'os lha tão garbosa e guapa. Aposto que não hão- 

gravam hauúrir ampla fortuna pelos mercados facilitava a ideia de que no accumular de seus de faltar homens de rolda á volta d'esta casa. 
- de sua patria. Então se viu tambem grande cabedaes ia envolvido o futuro destino da Seo senhor do baluartenão estiver á espreita, 


fronteira montados nas suas soberbas- éguas 
andaluzas para virem nas ribeiras do Zezere 
permutar suas mercancias pela moeda portu- 
gueza ou grangear a troco do numerario cas- 


— Perdão ! —atalhou então o castelhano, 
ve desdouro de minha filha e d'esses fidalgos dirigindo-se á filha de Martim Gil —Se vosso | cado ociosos, e, na retirada, Pero Lopez ia 
e prelados, cujo nome préso. E eu quero á pai, senhora, vos concedesse o escolherdes de | menos sisudo, Juan Lopez mais fallador, e os 
minha Branca, como vós, snr. Pero Lopo, bom talante o vosso noivo, aonde o irieis pro-|subditos do bispo do Porto e do arcebispo de 
quereis ás vossas burras, prenhes de ouro ; co- curar ? Braga urdiam com maior enthusiasmo a apo- 
mo vós, snr. Sueiro, aos foraes e isempções da Branca assumiu a estas palavras uma ver- logia de seus prelados ! 

vossa cidade natal; e como vós, snr. Juan de melhidão assustadora, que parecia predizer 


Os picheis de Martim Gilnão tinham fi- 
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era o do creado, que havia apenas dous dias exercer, por tempo de um anno, o lugar de aspirante Pariz, os respectivos commissarios dos dous 
paizes. 


da alfandega da Barca d'Alva, vago pela promoção 
de José Bonifacio de Sá Pacheco. | 
Antonio Pinto de Azevedo e Souza — agraciado 
com a serventia vitalicia do emprego de fiscal do dis-| 
'tricto da alfandega de Chaves, que exercia por no- 
[menção temporaria. 
antonio Babo Pinto de Vasconcellos—agra- 
Iciado com a serventia vitalicia do emprego de sub- 
| chefe fiscal do districto da alfandega da Figueira, 


que estava em casa, e ficou possuindo de 
menos 9:000 réis e dous pares de calças. 
Dirigiu-se o queixoso ao snr. regedor de 
Cedofeita, contou-lhe o facto, e agora espera 
que lhe voltem á mão os objectos roubados. 
Diz-se que quem entrou no quarto fezuso 
lsa, porque elle estava fechado. Í ; 
e es de vidas. —«A Previden- | que exercia por pi temporaria, É 
te», folha official da sociedade de seguros mu-. o E finais a Pe ca o 
tuos de vidas fandada e administrada pelo |commissarios (08 estudos nao qerestar a E 
Banco Alliança, publica o seguinte movimen- | CUTSO por espaço de sessenta dias a contar de 
E puçS | d “das durante o mez de se- 12 do corrente as cadeiras de instrueção pri- 
ends Pos da | maria de Amarante, Castello e S. Vicente de] 


| Alfena, no districto do Porto, Passos e Tres 
- ião obteve desde o dia 1.º de se-| 1. ET T | 
tembro até 80 da qutsteo 26 subscripções, por um ca-| Minas,no de Villa Real; Barcos, Candal, Fer- 
pital de 8:7453000 réis. reira de Aves, Mangualde, Marmelleira, Pa: 
A Previdente do Banco Alliança obteve desde O | rada de Ester, S. Romão e Valdigem, no de 
referido dia 1.º de Ramiro oder rea uva Vizeu, e outras nos districtos de Lisboa, de 
cripções, por um capi 2: | Portalegre e Santarem. 


A Tntolar desde 21 de agosto até 29 de setem- 
bro obteve por todas as suas agencias de Hespanha, Naufragio.— A'cerca do naufragio que 
no numero passado dissemos ter havido quin- 


Portugal, Brazil e outros paizes 9 subscripções, por | 
um capital de reales de vellon 163,400, ou 7:6798800| ta-feira na costa de Montedor, a alguns kilome- 
tros de Vianna, dá a «Aurora do Lima» de 


réis, | : 
' | « João. —Pela primei- : 
Theatro de 8. João p sexta-feira, os seguintes promenores : 
Hontem cerca do meio dia, sossobrou proximo à 


ra vez na presente epocha, a companhia lyri- 
ca levou: hontem á scena a opera do maestro | sta em Montedor, seis kilometros ao norte d'esta 
Donizetti «Lucrecia Borgia». |cidade, o brigue inglez «Emerald», procedente de. 
Ainda que seja uma das melhores operas Ens para New-Castle com um carregamento de, 
Ainda q | de S. João, o|mineral. 4 
do E pesLórIO velho lo sqMentro dee or Jo Segundo as informações que temos este navio 
publico está Já cansado ea OUVIr, POFQUÊ, | azia agua aberta desde o porto da sua procedencia, 
desde muitos annos,em rarissimas epochas tem pelo que o a pi de E e pai o que não 
deixado de ir 4 scena. * |pôde conseguir por haver sossobrado. 
Esta circumstancia, e juntamente o medio-| A tripulação compunha-se de 8 pessoas,as quaes 
tg dh avo hontem. fize- |"º salvaram nas lanchas do navio, bem como foram 
cre desempenho que a opera teve nontemm, salvos alguns objectos de pouca importancia, como 
ram com que, em parte, fosse recebida Com | nharoes, oculos, tintas, etc. 
bastante frieza. Poucas esperanças ha de se salvar os apparelhos 
A execução das suas principaes partes cou- do navio e nenhumas da carga e casco. 
be aos snrs. Prudenza e Cornago e ás snr.º* 


* Notavel rasgo de caridade pra- 
Poinsot e Chambers. Esta que desempenhou ticado por um arcebispo. — Jantava 
o papel de Mafio Orsini, já antes de princi- 


em casa do desembargador Gregorio Rodri- 

- a Er E | “njgues (156...) um ecclesiastico, de cujas ves- 
jar a representação havia feito afixar no atrio |5 o ide 

di ioiro um Cicripio pedindo ao publico | 'S talares se conjecturava uma alta gradua- 

ue lhe levasse em conta o seu mau estado |$%0;Mês CUJOS meneios e palavras reproduzram 

e saude. Não cumpriu pois bem, por essa|ºM todo o seu esplendor o typo do verdadeiro 

cireumstancia, estranha 4 sua vontade. Ainda 


e genuino prelado. Eram numerosos os convi- 
assim, no fim da «balada» teve alguns applau-|Ya8 € todos elles da melhor gente da terra, e 
sos, Cremos que dispensados mais &os seus| 


comtudo o ecclesiastico parecia desgostoso e 
bons desejos, do que á execução do popular anojado, como se estivera em companhia de 
trecho, que não foi muito brilhante. 


gente mã ou suspeita. Já o urbano amphy- 
Affonso d'Este, esse repugnante persona- 


trião se espantava emagoava de tão despro-| 
gem queo libertista faz figurar na partitura, positada melancholia, quando -o humilde pa- 
teve um mediocre representante no snr. Cor- 


|dre o chamou á puridade e lhe fez a seguinte 

nago. No magnifico terceto do 3.º (2.º) acto pergunta: — Sor. desembargador, um hospede 
não lhe deu a expressão devida; e naaria do E Re e E Fis iap e a co-| 
2.º acto, mais pareceu querer mostrar a for-|" nao Dae te E atoa e Era : O api 
ca do seu pulmão, do que attender 4 afinação | P98S0 livrar mesmo no meio de piparos 

maestro ensaiador. | | 

E SE restantes interpretes da partitu-|S* de repartir com elle da sua meza ? — Des- 
ra, Prudenza (Gennato) e Poinsot (Lucrecia) p 
«6 temos a acrescentar que andaram nella 
inferiormente ao que d'elles esperavamos. 

O dueto «Infelice veneno bebiste» est 
a ponto de cahir na voragem da atrapalhação 
por causa da snr.* Poinsot. Esta dama po- 
rém resgatou-se largamente d'essa pequena 
falta na scena final da opera. Não só como 
actriz, como cantora interpretou brilhante- 
mente essa scena commovente. Não se pode 
talvez traduzi melhor do que ella o fez, o sen- 
“timento d'uma mulher que assiste à agonia 
do filho a quem causa a morte. 

A snr.º Poinsot recebeu por essa occasião 

ruidosos e prolongados applausos. É justos 
foram elles, porque a snr.* Poinsot foi quem 
verdadeiramente salvou a opera, com à excel- 
lente execução d'esse trecho, do indifferentis. 
mo das plateias. | 
resta philantropica. — A festa 
philantropica que vai fazer-se no Palacio de 
Crystal, e de cujo programma já os nossos lei- 
tores tem conhecimento, principia amanhã e 
“termina no domingo 18 do corrente. 
O annuncio, que vai no logar compeien- 
ta, indica quaes os dias ou noutes dos diver- 
“timentos bem como os respectivos program- 
as. | 
Na quinta-feira canta mademoiselle Mi- 
naldi, e no sabbado tomam parte no concerto 
varios amadores, entre elles os surs, viscon- 
de de Villar Allen, A. Moreira, Roberto 
Woodhouse, James Dow, Antonio Nicolau 
de Almeida, Affonso da Gama Leão, João 
Soares de Meirelles, Heitor Gruichard, An- 
y ie “a ia | 
ee lp taça ape uma nova descoberta que introduzirá na arte| 
ctima de uma tysica pulmonar o snr. José Ma- e a ARA ceramica aperfeiçoamentos sem 
op Loneaciehoso, io dor eo o Lucas Fossari, pintor distincto e habil chi- 
Fira EV ENlgao, COM ACOR CS cg VA mico, depois de longos estudos sobre as côres, 
O »nsos d tar a do&-|e particularmente sobre os oxydos metallicos 
O renponeo do ep fatias, no/º 05 Sac virificaveis chego fixar muito ra 
igreja parochial de Santo Ildefonso. | É Pa sobre o esmalte, a porcelana e a 
caminho de ferro. —Ha âmanhã 
uma reunião da Companhia dos caminhos de 
“ferro, em Lisboa. Diremos pois em poucas 
palavras um meio que nos lembra de au- 
gmentar a concorrencia publica. E” sabido. 
que a concorrencia tem sido inferior ao que 
se esperava. Ora, a causa desse mai para a 
Companhia, ou para a empreza exploradora, 
é oelevado dos preços. Póde ser que nos en- 
ganemos, mas cremos gue é assim em quanto 
não nos fôr demonstrado o contrario, Às com- 
pathias belgas fizeram ha pouco uma redu- 
cção de DO por cento e deu-lheso mais satis- 
factorio resultado. Tenha & companhia isto 
muito em vista. 

De mais, e temos isso por essencial, a 
companhia não deve deixar de estabelecer bi- 
lbetes, para todos os dias, de ida e volta, por 
preço rasoavel e com praso em relação com as 
distancias; por exemplo: o bilhete para À vei- 
ro com admissão nos comboios que voltarem 
dentro de 24 horas, para Coimbra 48 horas, 
para Thomer 72, para Lisboa 96, 


ferencias, de que logo o convidado se utilisou 
| para ir de cada prato que tocava fazendo uma| 
eve|meia ração, que no fim do jantar enviou por 
um famulo aos pobres, seus habituaes. O no- 
me d'este padre era D. Frei Bartholomeu dos 
Martyres. 
Nariz comido. — Acnamos em uma| 
folha de Londres uma noticia curiosa. Miguel 
Howard fo: preso em 25 do mez passado por 
ter comido o nariz de Miguel Hard, em uma 
taberna de Canal-street. Disse para justificar. 
o feito que havia muito tempo que detestava 
Hard, que este lhe pagava cordialmente na 
mesma moeda, e que tinham promettido um| 
ao outro um saldo de contas amigavel na 
primeira occasião propicia. À policia não en- 
controu o nariz de Hard, que provavelmente 
oiengulido por Howard. U que não diz a fo- 
lha ingleza é se Hard andaria então de de- 
fluxo. 
Animal extraordinario.—Foi le- 
vado ultimamente a Indianopolis um animal 
lextraordinario nascido no norte d'aquelle Es- 
tado. E' um monstro meio bufalo e meio ca- 
vallo. A parte anterior do corpo, a cabeça, 
lo pescoço e as pernas de diante pertencem á 


|desde a testa até aos joelhos, emquanto que 
o tronco e a parte posterior são cobertos de 
pello macio, e apresentam as fórmas elegan- 
tes de um garanhão novo. Os proprietarios 
d'este singular animal teem a intenção de o 


blica. | 
SReiristos em louça. — Annuncia-se | 


|sas imagens, passadas por fogo de molde como 
as porcelanas ordinarias, vitrificam-se, incrus- 
tam-se na camada esmaltada, e sahem do for- 
no inalteraveis para sempre. 


ai PF 


essas imagens, tão duradouras como as pin- 
turas de Sevres, apresentam todo o delicado e] 
verdadeiro de uma photographia. 

São preciosos os recursos que oferece esta 
invenção para a conservação dos retratos de 
familia. À sua applicação á industria e á gran- 
de decoração pareçe sem limites pois que per- 
mitte decorar não só a louça de mesa, cs va- 
sos e os moveis, mas até os quartos e mesmo 
gs frontarias das casas, e tudo isso por pre- 
cos que só póde permittir a photographia. 
Onde irá parar o progresso ) | 

Varias moticias. —Na Ilha da Ma- 
deira e pa de Porto Santo a producção de 
vinho este anno é calculada em 4:500 pipas. 

- —Diz uma correspondencia do «Jornal 
[do Commercio» que as despezas 6 levanta= 


| e dto | Imento da nova fabrica de assucar na ilha da 
Parece-nos que se durante a sema Madeira orçam por cem contos de reis. Esta, 


ossem aproveitados muitos desses bilhetes À Eai o Sua 
EO ia nós ih santificados. O que sue- ni E fiutdido por acções, as quaes estão! 
| ET — |quasi todas tomadas. 
»om os comboios de Taneos parece-| a Aê | 
cedeu o vomito paras a LA é —() nr. presbytero João Rodrigues de] 
Gsi Rg ESA nitro ; “|Sá Araujo, residente na freguezia de 5. 

a ie Re Christovão de eo Egas, pnoatio de Villa 

FARNOUGNCIA So OPA" | Nova de Famalicão, fez ao asylo de Santa 
EO snr. Fausto de Queiroz Guedes, foi en-lg ! Í , 
carregado de desempenhar as funeções de se- 
cretario da legação de Portugal em Madrid, 

logar que ficou vago pelo falecimento do snr.| 
José Emygdio da Silva Cabral, oecorrido 
ha dias, em Carabanchel, proximo Gs Madrid. 

O snr. Fausto Guedes estava como addi- 
do álegação de Portugalem S. Petersburgo. 

Nomeações. —Por degretos do mez de 
outubro foram sffectuados pelo ministerio dos 
negocios da fazenda, entre outros os seguintes 
despachos ; 

Antonio Lopes Junior—promovido do lugar de 
gegundo oflicial ao de primeiro official da alfandega 
da Barca d'Alva, vago pela demissão de Luiz Felix 
de Lemos. - e 

Luiz Vaz Pinto da Motta — prenprido do lu- 
gar de aspirante ao de segundo official da alfande- 
ga da Bares d'Alva, que vagou pela promoção do 
antecedente. 


nativo de 505000 reis. 

-—— Tambem o snr. Antonio José Vieira 
Junior, negociante estabelecido em (Gruima- 
res, offereceu ao hospital da ordem de S.| 
Domingos, da mesma cidade, uma pipa de vi- 
nho do Douro, com applicação aos doentes 
entrevados. | 


que» foi intimado para comparecer, no dia 16 
do corrente, 
|de Pariz, a fim de responder ao delicto de 
ollensa para como rei da Prussia. | 
Esto delicto consiste, como o leitor se de-| 
ve recordar, em ter aquella folha dito que S. 
M. prussiana não tinha pago a conta que ti- 
nha feito em uma hospedaria. % 
—Vge-se celebrar um tractado de com- 
Francisco Antonio Garcia-nomeado para exer- |mercio entre a França e 3 Austria. Asnego- 
cer, por tempo de um anno, nm lugar de aspirante da ciações para este tractado proseguerm com 
alfandega da Barca d'Alva, vago pelo fallecimento “grande actividade, reunindo-se todos os dias 


Manoel Antonio de Oliveira Junior. Ea | Sa Sa 
q Joaquim Martins Gonçalves — nomeado para ;Ro ministerio dos aos lee pata estrangeiros em 


| 


|nhol, com o fim de sortir as provincias da | caixas centraes do ministerio da fazenda, vencendo o | União, Alliança e Nova Companhia Utilidade Pu- 


| pella-mór da Sé de Braga. 
manjares. Dá-me o snr. desembargador licen-| - 


fez-se o dono da casa em cumprimentos e de-| BE 


| pela prosperidade da nação; na sua juventude, em 


| seu coração lhe dizia que o rei sobe o throno para 


raça bovina, com um pello aspero e estopento | com receio de perdel-o;0 Senhor D. Pedro a tudo se| 


trazer de cidade em cidade em exposição pu-| 


| (428) 


ouça vidrada as imagens photographiças. Es-| 


As côres podem variar infinitamente, e| 
|rães e João Antonio de Miranda Guimarães, dignos 


| ga— Como não me posso conformar com as duas pro- 


jornal; e como ahi se faz uma grave insinuação à ad- 


|a brevidade possivel,para desaggravo da minha hon- 
| ctivo serviço quando se deu baixa no registro da hy- 


José Ignacio Teixeira, por escriptura publica de 9 de 
fevereiro de 1865, e da qual falla o mesmo communi- 


Estephania, de Guimarães, o importante do-| 


|insinuação e para pôr em relévo o caracter de seu 


progride, desgraçadamente, 
—O gerente do «Memorial diplomati- 


erante o tribunal correccional| 


Ferro em verguinha—200 feixes 
Massa phosphorica—l caixa 
Tinta preparado a oleo—22 latas 
Fezes de ouro—49 kilos 

Oleo de linhaça—1 quartola 
Assucar—3 barricas - 

Queijo fino—3 caixas 
Ervilha—l barrica 

Passas—7 10 caixas 

Pelles amarroquinadas—528 pelles 
Hypochlorito de cal —1 barrica 
Pelles envernizadas—100 pelles 
Vellas de stearina—50 caixas. 


Déê-se-lhe baixa na fórma requerida—Amarante, | 
|25 de agosto de 1866 — O administrador, Antonio 
Guedes. a Re sã E- 
Digo eu Manoel José Ignacio Teixeira, de villa 
Marim, comarca de Villa Real, que, tendo uma es- 
criptura de hypotheca feita por Duarte Ferreira Pi- 
nheiro, da villa de Amarante,feita pelo escrivão Car- 
neiro, d'esta cidade, em 9 de fevereiro do anno de 
1865, e que, em virtude da transacção feita entre 
mim, elle devedor, combinamos a que elle devedor 
pequna do ponta de 5. Riso pu demitaão do cargo| 
: . ; | de recebedor da comarca de Amarante, e, annuncia- 
leste tão brilhante como o d Baia da eoA da que seja a sua demissão, declaro dar-me por pago| 
—O estado de saude da imperatriz Car- e satisfeito do importe da hypotheca que o mesmo se- 
lota vai melhorando quotidianamente e es-|nhor assim me tinha feito, a qual me obrigo a distra- 
pera-se que dentro em pouco esteja comple- ctar-lhe logo que me seja exigida ficando a cargo do 
tamente restabelecida da alienação mental | devedor dar a baixa no registroc a pagar as decimas 


: - . * | lançadas motivadas por aquelle registro—Porto, 31 
de que sofire. A Imperatriz tem manifestado | de CABRIO de 1866 —Manoel José Ignacio IPS ST E 


desejos de se reunir a seu esposo, porém o0s| Reconheço a assignatura supra—Porto,1 de fevereiro 
medicos opinam que durante este inverno de-| de 1866 —Em testemunho de verdade—Lugar do si- 


| ea ne : - | mme| goal publico—Manoel Carneiro Pinto. 
ve permanecerna Europa e é proy avel que ” Edital—José Rodrigues de Faria, commendador 


o passe na ilha de Lacroma, no Adriatico, | 4a Ordem de Christo, cavalleiro da de Nossa Senho- 
que é de sua propriedade particular. ra da Conceição de Villa Viçosa, condecorado com a 

— Nos Estados-Unidos faz-se actualmen- | medalha n.º 5 de D. Pedro e D. Maria, e delegado do 
te uma subscripção para se erigir uma es- thesouro no districto do Porto por S. M, El-Rei, que 


E E Deus guarde, etc. Faço saber que se acha a concur-| 
tatua ao coronel Colt, inventor do rewolver.| .o por espaço de 15 dias, a contar da data de hoje, 


— Acha-se em Madrid o celebre sumnam-|o lugar de recebedor da comarca de Amarante, de- 
bulo Camus, rival de Blondim, e a quem gene fe cnco in nos queima pa tcema E 
chamam o heroe do Ebro, por ter atravessa dirigir a 5. M. por esta repartição de fazenda expor] 


: | se a caução que prestam é constituida em dinheiro| o 
do aquelle rio n'uma noute de grande tem-|5y em inscripções, e se esta ou aquela hypotheca é Acções 
pestade. 


propria ou de outrem, e quaesquer cireumstancias| Cotamos as acções do Banco de Portugal pelos 
— lê-se no «Ecco de Badajoz»: «Pare-| que provem o merito do requerente, declarando-se, | preços que as vemos cotadas na praça de Lisboa, e 
ce que uma companhia de Portugal tencio- 


na apresentar propostas ao governo hespa- 


—L(Us astronomos francezes contam com 
magnificas chuvas de estrellas nas noutes de 
12 e 13 do corrente. Nesta epocha do anno 
vê-se geralmente um grande numero de es- 
trellas cadentes; mas, segundo dizem os taes 
astronomos,não se tornará talvez a gosar du- 
ranteo presente seculo um espectaculo ce- 


= = qe 
REVISTA COMMERCIAL 
PORTO 10 DE NOVEMBRO 
Cambios 
O cambio sobre Inglaterra, foi pouco alterado, 
na ultima quinzena. | 
O ultimo paquete do Brazil, não trouxe letras 
suficientes, que satisfizessem a procura; as que vie- 
ram foram negociadas de 55 1/4 a 53 1/,. 
Continúa, pois, a falta, conservando-se a cota- 
ção pelas cifras mencionadas. 
" Sebre França houve pequenas transacções par- 
ticulares, assim como sobre Hamburgo. 
Cotações: 
Sobre Londres—53 !/, a 53 1/,90 d/d e 90d/v. 
Pariz |] 546 á vista, q 
[540 a 542 100 d/d 
»  Hamburgo—483m/d. . 


que o valor da caução é de 2:900 8000 réis, em dinhei-| ça durante a quinzena. 
ro depositado no cofre central d'este districto ou nas As acções dos Bancos Commercial, Mercantil, 


juro de 5 p. e. so da ou em inscripções pelo valor cê a os preços pçs na nossa tabel- 
| o | de mercado, sendo depositadas nos mesmos cofres, se |!a, a cujos algarismos tem havido transacções. 
te que à comp anhia hespanhola» - forem de coupons, e forem de assentamento serão “Nas da Companhia do Credito Predial ha bas- 

Passageiros para o Brazil. O averbadas na junta do credito publico, como caução | tante procura, e consta haver transacções de algum 
vapor inglez «Kepler», que no dia 6 sahiu do responsavel; 2.º que a caução deve ser prestada vulto a 163500 réis. 
do Tejo para os portos do Brazil, conduziu |por meio de escriptura publica, na qual se declarel *  & 1a J 
'de Lisboa os seguintes passageiros: expressamente que o mesmo recebedor fica responsa nhia Segurança a 1338000 réis; no mercado porém 

SS E 5 ada | vel por todos os seus bens por qualquer prejuizo que | encontram-se por 1253 a 1263000 réis. 

Fara o Bio devaneio francisco (de sas ano da gua gerencia resulte à fazenda publica; 3.º que ao Na nossa revista de 26 de outubro, além das 
tolo, J osé Marinho Kibeiro, Antonio Alonso, Manoel | redor da dita comarca pertence a quota de 42 | transacções que mencionamos,constou-nos mais uma, 
da Costa Salgueiro, sua esposa e 4 filhos. | Ma. | Por milhar, que lhe será contada da totalidade da co- realisada 4 ultima hora, em acções do Banco Nacio- 
del RR es ediaE PE brança que-se effectuar durante o paso da abertura |nal Ultramarino, ao par. 

OCL bl ' ASçir 8 L 'cgal, E 


Estremadura com sal, e mais vantajosamef- 


: - star o Emir Marcolino | do cofre, de dous terços da que se realisar depois| Descontos 
tonio João de Oliveira Monteiro, Luiz Marcelino Hi-| a mmolle praso e de um terço da que provier de re- A taxa nos Bancos e caixas filiaes é de 6a 7 0/p. 
mentel. laxes, produzindo a mesma quota à quantia de 6008 Inscripções 


Factos diversos réis aproximadamente — Repartição de fazenda do Regulam de 454 45 1/,. 


districto do Porto, 18 de agosto de eo — José Ro-| E El ERP ne ação Rand No-| 
Publicou-se o n.º 81 do 9.º volume do |drigues de Faria—Estampilha do séllo inutilisada em | va Companhia Utilidade Publica, 'esta ci ade, em 

é pego Pittorescdo "intoronsante jornal de|25 de agosto de 1866—O administrador do concelho, 91 de outubro, era de 1.390:0908890 réis, a saber: 
rel : a Id 


: : à - | Antonio Guedes. | Banco Commercial. . +. . +. « 287:9675896 
instrucção e recreio, que se publica em Lis- Está conforme aos originaes, com os quaes esta) >» Mercantil . . . « . « .« 167:9908078 
boa. |vai por mim conferida e concertada com outro em-| >» União. +... 1... 908:0358634 

Este numero contem varios artigos instru- pregado de justiça abaixo assignado e a ellesmere-|) >»  Alliança .. 231:3955743 


: : : É orto em poder do apresentante que de como recebeu | Companhia Utilidade Publica. . . 194:70158539 
Cnh da aa tec ado com duas edad | gia E AR ide SAGE RE de 1866 — Eu Os referidos Bancos tinham na mesma data a 
das quaes uma é o retrato do snr. José de Domingos Dias da Costa, tabellião, a subscrevi e as-| receber por letras descontadas 6,997:2483516 réis, 
Alencar e outra representa o exterior da ca-| signo — Em testemunho de verdade—(Lugar do si-|a saber: | 
— Conferida e concertada por mim Domingos Dias) » Mercantil . . . .. 
|da Costa—I comocontador Francisco Carlos Barros) » União. . . . .. 
Basto. | >»  Allança. . 
Recebi os originaes — Guilherme Henrique Ro-| Companhia Utilidade 
drigues Coimbra, amanuense da administração de 

Amarante. - 


Pablica. . .1.111:8188257 
Os mesmos estabelecimentos tinham no referido 
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datáde | sta Banco O al +. 104:1605000 

IE FEET LET E EESC A E E dO ce gr alga Rm ms anco À mnerea a = E] a - e O) 
Portuguezes ! joelho em terra e oremos! Com” gare | aa | » Mercantil . . . +... 106:9338000 
pleta-se hoje o 5.º anniversario da sempre chorada PARTS UG ORAL do União. «cce a. = 151:4108000 


morte do Senhor D. Pedro V, modêlo dos reis, que, 
pela sua acrisolada virtude, foi a gua falta sentida | 
por todas as nações,e nunca se viu um funeral mais 
luctuoso e concorrido,onde portuguezes e estranhos, 
submergidos na mais profunda saudade, reverendi- 
ciavem o funebre coche que conduzia o Rei amado 
para o seu jazigo ! Parece que adivinhára a morte 
e dissera: «E preciso encher os poucos dias com a 
manifestação do que eu seria no decorrer de uma 
longa vida ! Quero ficar amado dos meus !» 


» Allança RR PE 
aAlfendega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
2 a 9 de novembro. 
[dera no dis 10... 


| Usa depositos nos mesmos, no dito mez, monta- 

54:92015493 | ram a 2.803:9753266 réis, a saber: * 
9:3805130| Banco Commercial. . . . . « . 414:5165318 
gas a e E is co iMercAnti] À - 292:5283911 

63:5815623]) 0. União . + sc caminiesas 
PA lancas. do 9a sço ss a 
Companhia Utilidade Publica, . 192:2678360 
As contas de ganhos e perdas sommavam réis 


dao OCO. 


ôsspmebos de exportação 


E, com effeito, júmais Portugal teve um rei que 322:626 5448, a saber: ã 
no curto espaço do a reinado ips tanta sym- RIO DE pés ds se DERA DE, Banco Commercial (4ms.)..s.....«  113:5058579 
pathia de amor ! ricento. GTRAEAS A ETR 5 Ba b a a &, LUIZ], Mercantil (2 ms.) .... 2.0.  27:9108860] 
Quando Principe, viajando algumas côrtes da | Vicente, d litros de vinho; A. F. Barbedo, 4 caixões), TInião (3 ms.).....cces ooo. 69:4833870 | 
Europa, foi admirado pela sua virtude, sabedoria e | SM ra NES TO LCas » Aliança (4 E se RR 63:2865247 
modestia; cingindo a corõa, todo o seu cuidado era — Na galera entadora, à, t, de BAD-| Companhia Utilidade Publica(4ms.)  48:4403392 


paio e Souza, 534 litros de vinho. 
IDEM—Na barca Ermelinda, A. Ferreira Me- 
neres, 300 cestos de castanho. 
BAHIA—Na barca Douro, João Soares, 52 gac- 
- a ha chamava — n| Cos com ferões; EF. Antonio Vieira, 3 caixões com fer- 
is ppa e ed Eq ragens e 1 dito com panno de linho e obras de folha; 
E Affavel para com todos, desvelado pela instrue- ME, Gualberto Soares, '2 Qitos com ferragans 6 2har- 
a 7 iricas com baga; O. Gomes Cardoso, 1 caixão com | | 
| Estado do mercado 


ção da mocidade, esmoler oceulto, protector das ar- || da 

aa X oa a Ra a ea gd | PERNAMBUCO —Na barca Claudina, F. Fer-| N'esta quinzena as transacções em generos de 

ad ER 7 D Pp dEo vai E a animar o !reira da Silva, 76 litros de vinho e 1 caixão com car- |importação foram de pouco vulto, especialmente em 

que Ga BennCn a RE SL ADD - |me de porco; Paulo J. Gomes, 12 litros de vinho, 24 jassucar e café. Estes dous artigos estão um pouco 
saccos com feijões, 7 caixas com maçãe e 1 caixão|paralysados em consequencia da sua existencia ser 


| Comparador com os balancetes do mez de se- 

Itembro mostra uma diminuição de 9:8275657 réis 
na existencia metallica; de 133:3243690 réis nas le- 
tras descontadas; de 214:67035000 réis nas notas em 
circulação, um augmento de 215:3825099 réis nos 
depositos, e uma differença favoravel de 49:7738958 
réis na conta de ganhos e perdas. Ep (A 


que o throno é uma delicia pelo seu esplendor, o Se- 
nhor D. Pedro o tinha como pesado jugo, porque o 


enfermo, abraçal-o e dar-lhe conforto na enfermi- 
dade ! Todos lamentam o animo e dedicação do Rei 


cunhetes com pomada; À. F. da Silva Nunes, 2 bar-|naram. 


"egl oração : eus subditos ! À So-|-. ; ) ; % e) - | Ef 
resigna do coração a bem dos seus subditos! À So ricas com peixe; D. Rita Maria C. e Souza, 1 caixão Nos generos de exportação as transacções foram 


ciedade Humanitaria pede licença para o condeçcorar 
com uma medalha pela sua constante humanidade, 
que gostosamente acceitou, dizendo: «Esta ga- 
nhei-a ! Que Rei tão popular : | 
Portugal perdeu um Rei que mereceu todo o res- 
peito e amor : a sua falta, sentida com saudade, ain- 
“da hoje dilac-ra o coração portuguez ! Us paes, con- 
duzindo seus filhos 4 memoria da Batalha,lhes dirão: 


| com varios generos; J. F. Dias Guimarães, 50 sac- | Inglaterra e Brazil. Ê 
cos com feijões. | | IMPORTAÇÃO 
IDEM—No brigue União, D. Rodrigues de An- AGUARDENTE ESTRANGEIRA -s Não te- 
(drade, 100 sacecos com farello, mos a referir transacção alguma e a sua existencia 
MARANHAO-—Na barca Restauração, A. M. |& actualmente, muito diminuta. 
Fernandes id 5 caixões com ferragens e 2| ALGODÃO —Venderam-se ultimamente 36 gac- 
| é dg | saccos com rolhas, cas de algodão Maranhão a 310 réis. Tambem ae 
«Egte 6 o grande af O pá ia “o ca.|  PARA-—Na barca União, F. F. de Magalhães | tem ni algumas partidas do das nossas colonias 
Oremos por elle Senhor D. P di 0j08 Dão Cd | Basto, 747 litros de vinho e 3 barris com ferragens; | de 260 a 900 réis. 
Focem deloráçoss air a da a É Ee a 21) 8, M. Sampaio, 1 porção de figos; A. M. C. Maia e] Os supprimentos n'esta quinzena foram 15 rar- 
devemos antes pe 1 o ED Ntneat SONGS Plê- | Silva, 3 caixões com chapeus; A. Monteiro dos San-| dos pelo Castilian, procedente de Liverpool; e 10 di- 
mente o cremos, vele pe Ani ch AVS tos, 24 barris e 14 cunhetes com ferragens. tos pela Aurora, do Rio. | 
Psi q | LONDRES-—No vapor ing. Beta, Ofley Cramp | Despacharam-se n'esta quinzena para consuma 
| & Forresters, 50 litros de vinho; J. P. Luizello, 2671 | 132 gaceas. | 
ditos de dito; C. Smithes & C;:, 2671 ditos de dito; ARROZ—Venderam-se varias partidas do da 


UU E Sa ST 
SE rães & Son, 11219 ditos de dito; Sandeman & C.:, 4| sumo e 300 ditas para reexportar. 
caixões com docee 1 dito com amostras de vinho sem, 
valor; R. P. Dagg, 1 commoda; A. da Fonseca Mou- |saccos pelo brigue Guilherme, de Liverpool. 
ra, 2 caixões com antimonio ; À. (x. Correia de La- Despacharam-se n'esta quinzena para consumo 
|cerda, 20 caixas com cebolas e 10 ditas com laran-| 1199 saccas. seia SI : 
jas; A, J. Pereira Soares, 8 caixões com ovos; João| A existencia nos armazens da alfandega é de 
C. da Silva, 19 caixas com laranjas; V. P. Pin-|2:860 saccas. 

to Basto, 38 bois; F. Chamiço, Filho & Silva, 7 bar-|. 
ricas com amendoas. 


Amigos redactores do «Commercio do Portos; 


Rogo-lhes o favor de inserir as seguintes linhas 
na sua acreditada folha, obsequiando d'este modo o 
vosso. 
Amigo velho e aflectivo, 
“JA 8. de Leão. 


Ill.ms sors. Joaqnim Ferreira Monteiro Guima- rante a quinzena foram cerca de 800 saecos do de 


Ê pá Sar : ; j sen, 2776 litros de vinho. do Ria. 
directores da Companhia de Mineração Perseveran- | IDEM — Na galeota hol. Catharina Elisabeth, 
D. M. Feuerheerd Junior & C., 40 saccos com lã |mercado não sofreram alteração as cotações, que 


postas que vv. ss.“, por parte da direcção, apresenta- lavada | são as seguintes: ar 


ram hontem em assemblea geral, participo a vv. ss.*'| 


mascavo. . 
CITA arc 
QULOS dessa 


ravjas; M. Carvalho dus Santos, 86 ditas com cebo- , 
las; A. A. Pereira Porto, 50 cunhetes com cebolas. | Rio, 

- IDEM—Na escuna ing. Hematope, A. J. Corrêa | Maranhão, 
de Lacerda, 100 caixas com laranjas; F. Lopes Ca- Não houve supprimento algum. 
turno, 3 ditas com ditas e 20 ditas cam cebolas. Despacharam-se para consumo, durante a quin- 

MALMO — Ng escuna din. Adelaide, W. Stan-|zena, 127 caixas, 16 barricas e 2:656 saccos. 
nius & C.º, 543 litros de vinho. | - 
LEITH —Na es:una ing. Mary Annie, Hooper |1:641 caixas, 80 cunhetes, 54 quartolas, 479 barri- 
Brothers, 3739 litros de vinho; Rocher Wigham &|cas e 24:014 saccos. : — 
C., 1 caixão com doce; A, J, Pereira Soares, 200 cai- | BACALHAU —Impaortaram-se 12:630 quintaes 
xas com laranjas. e 6:020 wogs. y 
IDEM — Na galeota hol. Broedertirow, Dow &| CACAU —Falta no mercado. 
C., 8013 litros de vinho. | CHIFRES—Não houve transacções, 
TERRA NOVA — No brigue ing. Henrietia, Importaram-se 700 pela Europa, do Rio de Ja- 
| Hunt, Roope, Teage & C.º, 224808 litros de sal. | Ineiro, e 8:066, pelo Marcial, do Rio Grande. 
HAVRE-—No patacho Novo A'lerta, J. B. de] Reexportaram-se 23:183 para Hamburgo. | 
Castro, 1 caixão com livros, 1 com doce e à caixas COUROS—As vendas d'esta quinzena foram 
com amostras sem valor; J. M. Teixelra de Carva-|5:258 couros pequenos e 237 grandes. 
lho, 76 litros de vinho. Importaram-se 8:255 pelo Marcial, 
HAMBURGO— Na escuna ing, Reclam, W.|Grande. . 
Stannius & C.:, 1068 litros de vinho. A existencia é hoje de 19.432 em primeiras 
ILHA TERCEIRA-—Na hiate Nelson, A. José | mãos, e 3;500 em segundas. | : 
Braga, 267 litros de vinho; J. P. Santo Amaro, 27.6 Em vista do pequeno deposito e de pouca pro- 
ditos de dito. 


. 15200 & 15300: 
- 18300 a 13600 
. 15050 a 15200 


De vv. 85.4 
Amigo venerador e criado obrigado, 
J. S. de Leão. 
Hotel Mary Castro, Reboleira 10 de novembro 
de 1866. 
(424) 


iene ul irec , À E. BRISTOL E GLOSTER—Na escuna ing. Rein-| Pernambuco branco. .. «15700 a 25400 

ERA as nda ara Ea a a púnia a tjedina, G. Garrard, 1479 litros de vinho; M. Ernesto | 3 somenos . . . . 135004 15650 
| minha a isade e ratidão a vv. sai é de Oliveira, d caixões com doce e 1 canastra com o mascavo . R 13200 a 13460 
Sou com à Tor estima e respeita castanhas; J. de Carvalho e Silva,100 caixas com la-| Bahia, branco . . . 5 15600 a 14700 


E ás - EI 

Snr. redactor, 
Achando-me em S.João da Foz a uso de banhos, 
deparei por acaso com um communicado que vem pu- 
blicado em o numero 258 do seu lido e acreditado 


ministração do concelho de Amarante, não posso dei- 
xar de apresentar ao publico os documentos que re-| 
metto, e que espero V. fará inserir no seu jornal com 


ra, como administrador d'aqnelle concelho, e em eife- 


potheca, que Duarte Ferreira Pinheiro fez a Manoel | 


cado, dando a entender que nem o snr. Valente nem | 
o esnr. Teixeira tinham feito ao snr. Pinheiro docu-| 
mento algum por onde se podesse dar baixa no re- 
gistro | | 
Como os documentos por onde se deu a baixa 
são mais que suflicientes para destruir tão malevola 


cado collocado em boas condições para este artigo. 
CAFE'—A venda mais importante d'esta quin- 
| zena foi a de 200 saccas do do Rio, vindo de Lisboa, 
por transito. Além d'esta, outras se effectuaram, po- 
|rém de pouca importaneia. Os preços foram de 25800 
la 34500 réis, e 
Importaram-se do Rio 918 saceas e 18 barricas, 
pela Europa, 483 saccas e 6 barricas, pela Aurora, e! 
à 205 sacecas de Lisboa, por transito. | 
FIGUEIRA -—Rasca Santa Maria. Sahiram dos armazens da alfandega, n'esta| 
BRISTOL E GLOSTER—Galeota han. Reint- | quinzena, 1U4 saccas, | 
jedina. - À existençia nos armazens da alfandega é de] 
| LONDRES — Escuna ing. Courser. |4:700saccas-g 15 barricas, | 
BRISTOL —Escuna ing. Hematope, FARINHA DE PAU— Venderam-se 500 saccas 
SETUBAL —Hiate Cruz 5.º da do Maranhão de 23200 a 25400 réis,e 20 ditas da | 
HAVRE-—Balhabote Novo Alerta. do Rio a 23800 réis, o quintal. | 
RIO DE JANEIRO— Barca Firmeza, Importaram-se 114 saccas e 9 barricas pela Eu-| 
COPENHAG[WE— Escuna rus. Presto. ropa, 90 saccas e 6 barriças pela Aurora, ambas pro- 


formos de cars 
Novembro 10 
LONDRES-—Galeta hol. Catharina Elizabeth, 
author, termino com elles a minha resposta, repetin-| cap. Lever. 
do com o author do communicado :—a immoralidade e 
Pediram licenca para sahir 
Sou, snr, redactor Novembro 10 
De V., ete, 

Antonio Guedes da Costa. 
Novembro de 1866. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


PUBLICA FORMA 
Exe.mo gor. —Diz Duarte Ferreira Pinheiro,d'es-| 
ta villa de Amarante, que, em vista dos documentos 
juntos, pede se lhe dé baixa do registro de hypothe- 
'ca, que o requerente fez da quantia de 3:200 5000 rs. 
a Manoel José Ignacio Teixeira, do concelho de Villa 
Real, por escriptura de 9 de fevereiro de 1865 nas 
notas do tabellião Carneiro, da cidade do Porto, e 
por isso pede a v. exc.* se digne mandar proceder na 
fórma requêrida-—E R. M.—Duarte Ferréira Pinhei- 
ro—Amarante, 25 de agosto de 1866. 


do Rio Grande, 


cial 
'A gahida dos armazens da alfandega, para con- 


noemeros despachados pela mes3 
da estive 
Novembro 10 
Manteiga—5 barris 
Arcos de ferro—454 feixes 


“À existencia acturlmente é de 6:50) saccas. 
GOMMA DO B RAZIL—Venderam-se 79 sac-, 
'gas da de Pernambuco, de inferior qualidade, 


ros 
houve entradas de outras procedencias. 


destino ao 
CE 


lar abundancia. 


Trigoda teta......... 


» gerodio...... sssrvesvera vas MODO 
» barbella ..ccosconsnas carne 4 NAU GBA 
»  niberodo... ces cesvossoero CORO q OM 
».. VATEITO. 2 ses em sisa pe so mo ço a RN RIAA 
| Milho da terra........ tás cresc O BRO a AN 
Centeio .ccssssscecsceo corres coros DBO A DIO 
Feijão branco... ....c.cscesccncar E ao 
»  vermelho..........ccev...e 680 a 100 
5! CRAJRCOMAS tr creia 600 a 620 
> frades rss ao ESTO 560 a 580 
o Amaro ss ao = e fon E De ea “40 a 760 


para esclarecimento dos candidatos, o seguinte: 1.ºjunenhuma transacção temos a registrar na nossa pra-| 


Houve uma arrematação de 3 acções da Compa- | 1920 


gnal publico)—O tabellião, Domingos Dias da Costa|Banco Commercial. . . «+. . . 992:7575862]. 
« 181:8368857| 


mez em circulação, em notas, 581:4838000 réis, a sa- | 


Companhia Utilidade Publica. . . 118:4708000L 


872:8588664] 
431:8048013 


“Je 8 toros 


com carne de porco; Viuva Azevedo & Filhos, 40 |um pouco ayultada; comtudo os preços não decli- 


com pentes; D. Rodrigues de Azevedo, 56 volumes | regulares, assim como à sahida para os mercados de |. 


Q. Harris & C*., 10684 ditos de dito; M. P. Guima- | India, sendo uma d'ellas de 1:000 saccas para con-| 


As entradas n'esta quinzena foram de 2:162! 


ASSUCAR — As transacções d'este artigo du-| 
IDEM—Na escuna ing. Courser, J. H. Andre-| Pernambuco, 60 caixas do da Bahia, e 16 ditas do| 


Apesar da pouca animação eue se nota neste | 


A existencia nos armazens da alfandepa é de | 


“do Riolr 


| babilidade de novas importsções, fica o nosso mer-| p 


[ice comi to —O 


| cedentes do Rio de Janeiro, e 100 saceas pelo Mar-| 


gumo, foi de 693 gaccas, gl.- a 
| General Lee, cap. James, fazendas a O. 


Importaram-se 15 barricas pela Europa, H 


Rio. 


| Despacharam-se para consumo 79 saccas. 
Existem nos armazens da alfandega 450 panei- 


“MELAÇO-—Venderam-se 30 barris do de Per- 


nambuco, de superior qualidade, a 28800 réis o al- 
|mude. 


Vieram de Lisboa, por transito, 5 barris. Não 
Despacharam-se para consumo 75 barris, > | 
Fica sendo a existencia de 150 barris. = 
EXPORTAÇÃO : 
AGUARDENTE NACIO AL —Cotamos a réis 


1308 a pipa. 


Pouca animação. 


AZEITE —Apparece no mercado regularmen. 


te obtendo 53000 réis o almude. 


Despacharam-se n'esta quinzena 9 barris, com. 
Brazil. 
REAES —Concorreram ao mercado em regu- 


Os preços são os seguintes : 
E a e Sao a 960 a 18000 


Exportaram-se para Liverpool, pelo Castilian, 
389 saccas com lã lavada. ER ca PAP 
cg 


SAL—Cotação do graudo 483 réis, miudo: 
réis o milheiro. é e gi 
“Deposito do graudo 100 milheiros, do miudo 


Despacharam-se n'esta quinzena, para expor- 
tação, 218:2192 litros, com os seguintes destinos: 
Montevideu . . «= 59:512 + 
Ripa o, a pr OB EO 
VINHOS — N'esta quinzena notou-se alguma 
melhora no mercado de vinhos de exportação, tendo- 
se realisado algumas transacções nos novos, e sendo 


umas d'ellas de algum vulto. 


Nos vinhos de consumo tem havido compras im- 
portantes, sendo as maiores partidas para à provin- 
cia do Minho. Oa preços tem regulado de 208 a 303 
réis, à pipa, em Campanhã. - Es E ia o & Mm: 

Despacharam-se n'esta quinzena, para exporta- 
ção, 1929569 litros ou 2:488 pipas e 15 almudes,com 
os destinos seguintes : “E 

| 868884 
113526 


Londres... RREO 
Australia 2... EEE] tee 
Rio de Janeiro... c.cesscsrscecreçio MOI O 


Egito, ass dog tri uahaSoiiado DOI 


Liverpool =. ses drak (oo car fatos o SL ROD 
Hamburgo .eo= eee ps catconses asno VIQUORA 
Plgmoathe, 3. = PM ea 32054 É 
BristoleGloster......m.sceqesssso 18428 Í 
Pernambicoses sms rapido usei ds 12264 
Dubline Glasgow. se sasscoserecssao JIQIS 
Babiki. Sob au So ateo inda sao LAU 
Ei Ar ny 4273 " 
Copenhagu e valmo.... ERES 4060 “es j 
Montevideu Goo. ceras a Pa din o PRE ento Sais . 
Pará A Sol O Saga Re o TD 
Haviáge. nb rs RR o O OS 


no 


Alfama ega do Porto 
Generos coloniaes despachados dos armazens 
da alfandega de Massarellos, de 10 de ou! 
bro a 9 de novembro. Viação x 
Assucar—223 caixas, 12 quartolas, 38 barricas 
e5:223 gaccos ho E TS COR 
Arroz—1:904 ditos. speed 8h 
Azeite—l19 cascos bia 
- Aguardente —4 pipas, 29 barris, 30 garrafies e 
24 garrafas + CAST cn 
Café—5 barricas e 454 saecos 1» 


Cacau —ll saecos ot E 
Couros—11:348 | ES 
Cupahiba—4 barris é 


Doce—89 caixas, 119 latas e 14 frascos 
Estopa de embira—91 molhos 
Farinha de pau—25 barricas, 946 saccos e 161 
paneiros | go rea o 
Gomma—l41 paneiros e 79 saccos d 
Mel—136 barris e 14 garrafões a 
Madeira—24 pranchões, 3 vigas, 174 couçoeiras 


f 


N 
- 


Ourellos—8 gaccos 
Pimenta—20 ditos 
Prata velha—l caixa 
Trigo—364 saccos 


Ticum—d4 ditos | 4 
Tapioca—34 paneiros ob 
Uruci—26 paneiros. Eh 
Despachado pela estiva 
Algodão—58 fardos. 
o x -— iai : a ; q 


Generos colontaes existentes nos armazens da F 
alfandega em Massarellos, em 9 de novem- | 
bro de 1866. noir is: a a 

—  Assucar—1644 caixas, 24014 saccos, 80 cunhe- : 

tes, 479 barricas e 54 quartolas o 

Arroz—2:860 saccos — cds 

Algodão—420 ditos a ESA, 

Aguardente—20 garrafies e 4pipas 

Couros—15:900 eba a BSS 

Café —4:700 saecos e 15 barricas | 

Farinhas 0500 O O 
omma-—450 panguros as 

Mel—150 barris cad 

Pimenta—120 sa ecos | poa 


no Hs 


Vaquetas—460. Essa 
EE Pops = q mm Ju, 
Enem aa 
Praça de Kisboa 9 de novembro 


e ar 
É j 

ET Eron =. « 
€ 4 


EE ego 


Lisboa de 2 a 8 de novembro. 


Drs. de 
pie fa des E E tai — + , 


” 


pu! 


Tascripções de sssentamen- 
to de 3 9/o; Ciuro pago até E 
ao fim do 1.º semestre de HR 

443/40 o 


1866) apso Procede: 431 045 E 
Coupons, idem........... 443045 
Ctulos de 5 acções do Ban- , sa s ; 

code Pertugal......... 4985000 & 50050 
Banco Coramercial do Porto 2508000 a 25280K 

RR spa ie 

: ercant rtuense 2498000 a 

b União ...css-uesss 1265000 E 

» Alliança.......... 728000 & 

a do Minho ....scáss ou 
Titulos de divida publica a 
| (antigoa) snif = seo por MS 
Titulos de divida publies ; 
(REUGB) ASA ato areia ralo nto Rr 
| Titulos de divida publicas ro 
(das tres operações)... ... JO “ 
| Papel-moeda ............ 16 E É 
Cambios a 
Londres... ..... 90 d/d........ EE RPA 
PARIS =0 é som ao Sm/di.-..- DJ + 
Genova........ 3 m/d.....- 1 
MILÃO sema === 00 BA 
Napoles........ 3 m/d......  — 
Florença ....... E ia 5 
Hamburgo ..... m/d..... To 
Amsterdam... 8/m/d. - RS AR 
Madrid ........ 8 div... 995 
DQdiE. em iaminio aos 0 a AV no q 
Porto .ivevero 8 dive... Par 


Fundos estran| elros jo 

Bolsa de Londres, em 9 de novembro—l 
idados 89 5/,—3 por cento portugueses 49º). 
- Bolsade Parir, em 9 de novembro-—3 por GB 


to , 
r 
Pa. 
E 


trancezea 68,954 %, por cento 97, 
Bolea de Madrid, em 9 de novembro — Lensbs 
lidados 33,50-differidos 30. 


E are ne = Cao res 
pg care ido: NES 
sorio 10 de novembro aci 

“ENTRADAS É 2d SE R 
Ea 


E: 4 — 


- | ado Card ae 
GLASGOW (Ri Lisboa) 15 Cias Vapor BM 


uu 
Ê 


LISBOA 6 dias—Hiate Palpido, mestre | 
barro e encommendas. Dry AREA 


- Eca 


Ea 


SAHIDAS a 


SETUBAL — Hiate Feliz Pensamento, mestre Hliate Oriente, cap. 


Oliveira, lastro. 

—-  LISBOA-Barca russ. Od, cap. Bade, dito, 
& Idem 11 

- (és 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 


“Movimento da barra do Porto 


“Navios de longo curso, entrados e sa- 


= " lidos, desde 11 de outubro 

À a OD de novembro 

— Outubro 

— 12 Girgente—Hiate Feliz Pensamento, cap. Silva. 

E ape? pa ee pão! (por Vigo)—Vapor ing. Cintra, cap. 
oyd. 


ENTRADAS 


y 
Idem (por Lisboa)—Vapor ing. Braganza, 


RARCELONA - 
Pinto. 

SEM DESTINO 
| PORTUGUEZES 
Galera Europa, cap. Pires. 

» Aurora, cap. Lopes. 
Barca Alfredo, cap. Maia. 
» — Nova Carolina, cap. Moreira. 
» Corça, cap. Rodrigues. 
» Laura, cap. Castro. 
Brigue S. Manoel 1.º, cap. Soares. 
» Douro, cap. Oliveira. 
; S. Jorge de Aveiro, cap. Santos. 
, Guilherme, cap. Soutinho. 
Patacho Abalisado, cap. Rocha. - 
» Seixas 1.º, cap. Rodrigues. 
» Marcial, cap. Dias. 
ESTRANGEIROS 
Brigue braz. Infeliz. 
Barca rus. Od, cap. Bode. 
Escuna rus. George, cap. Beckman. 
Brigue rus. Da Capo, cap. Dusing. 
Escuna ing. Magnet, En Cameron. 


-— ae 


fim de occupar o logar de 1.º addido, vago tropas vencedoras na ultima guerra com a 


pelo fallecimento do snr. José Emygdio Ca- 
bral, E 


Austria. 
Ha porém uma parte boa n'esses innocen— 


LONDRES 7—São bastante interessan- 
tes as ultimas noticias de Nova-York. 
Restabeleceu-se a tranquillidade em Bal- 


“No paquete que deve partir para o Rio tes festejos, e é a prova de que as povoações] timore. 


de Janeiro no dia 13 do - corrente, sahe para 
aquella côrte osnr. dr. Santiago, advogado, 
do consulado portuguez na capital do Brazil. 

Fez-se hoje no cemiterio dos Prazeres a 
transladação dos restos mortaes do snr. conde 
de Sarmento e de sua primeira esposa. 

Antes da trasladação os convidados ouvi- 
ram uma missa resada na capella do cemi- 
terio. 

Pegaram ás argolas do caixão os mais 
intimos amigos do finado, os snrs. marquez de 
Sá da Bandeira, condes da Foz, da Carreira, 
da Torre, generaes Caulae Palmeirim e osr. 
Joaquim Maria Correia, chefe de uma das re- 
partições do ministerio das justiças. 

Foram agraciados com a commenda de 
Christo os snrs. Antonio Paes de Sande e 


onde os corpos estão aquartellados os tem por 


A municipalidade de Nova York protes- 


Gymnasio estrangeiro 
TORRINHA N.º 4, JUNTO Á RUA DA PAZ 
HENEIQUE Huberto Schmitz, formado na 

Universidade de Bonn, professor das lin- 


amigos. Isso depõe a favor do exercito, que éjtou contra a condemnação à morte dos fe-|guas antigas e modernas, historia, geographia 


o defensor das regaliase immunidades popula- 
rese não é o perseguidor do povo, como o foi 
em outras epochas entre nós e como o é ainda 
emjoutros paizes. 

O snr. Anthero do Quental declarou hoje 
na «Revolução» que por engano se tem dito 
que s. s.* concorre á cadeira de economia po- 
lítica da Eschola Polytechnica de Lisboa. 

S. M. El-Rei o snr. D. Luiz brindou o seu 
ajudante de campo o snr. conselheiro Sergio 
com uma rica farda de vice-almirante. Como 
eu noticiei opportunamente, s. exc.* foi pro- 
movido, ha pouco, áquella patente. 

Passearam hoje pelas ruas da cidade em 


nians coronel Lynch e ecclesiastico Mac- 
Mahon. 

O julgamento de Jefferson Davis foi dif- 
ferido para a proxima primavera. 

Despachos de Washington dizem que é 
falso que o governo dos Estados Unidos trate 
de intrometter-se nos assumptos do Mexico. 


TELEGRAPHIA 


Ag Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


etc., que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Allemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- 
gal, abriu o seu collegio no dia 3 de novem- 
bro, tendo em vista uma boa educação religio- 
sa, moral e litteraria; a lingua franceza e in- 


gleza são geralmente falladas no estabeleci- | 


mento. 
Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
ternos. 
MATERIAS DE ENSINO: Religião. 
Linguas: Portugueza, franceza, ingleza, 
italiana, allemã, latina, grega. ae 
Commercio, sciencias mathematicas, de- 
senho, musica, dança, gymnastica e natação. 


cap. Walker. S 
Glasgow (idem)—Vapor ing. Fitz Wilham, : ] TREs CAD. : isitss ii 

, Cap. ; 
Go cana Brigue » (GGenerous, cap. Mac Nish. 


e bem á ri 
E É EN Vigo) —Vapor ing. De Brus, cap. pscuna hol. Termonde, cap. Boer. 


| caleche descoberto S. A. R. o principe D. 
Castro, governador civil da Guarda; Mathias|Carlos e seu augusto irmão o snr. infante D. 


 Licata—Escuna ing. Courser, cap. Mugford. 
Pernambuco—Barca Ermelinda, cap. Santos 
Ilha Terceira—Hiate Nelson, cap. Simões. 

Havre (por Vigo)—Palhabote Nova Alerta, 

cap. Fernandes, | 

Idem—Patacho Alice, cap. Santos. 

Sunderland—Galeota hol. Harberdina, cap. 

Bakker. 

Idem— Patacho din. Adelaide, cap. Ruse. 

» Terra Nova (por Lisboa)— Escuna ing. Ele- 

ctra, cap. Err: :P 

Labrador —Escuna ing. Andante, cap. Fini- 

more, 

DR spgecuna ing. Maria Manoela, cap. Tri- 
ett. 
iga—Brigue rus. Da Capo, cap. Dusing. 

Chriatiansund -Cholupa DE ÉS cap. 

—  Henriksen. c 

25 Sunderland (por Vigo)—Escuna prus. Re- 

—  elam, cap. Jansen. 

co. Ante times hol. Broedertrow, cap. Wol- 

man. 

26 Idem—Escuna han. Reintjedina, cap. Ruse. 

—  » Pará(por Vianna)—Brigue 8. Jorge de Avei- 

ro, cap. Santos. j : | 

New-Castle (por Vigo)—Escuna ing. Mary 

-* Annie, cap. Bryce. Hr, 

“Idem (idem) —Escuna ing. Magnet, cap. Ca- 

— meron. , 


> Harbour-Grace (por Vigo) —Escuna ing. Ar- 

row, cap. Perett. ç 

New-Clastle (por Vigo)—Brigue ing. Gene- 

rous, cap. Mac Nish. 

=  S hamb. Wilhelm 3.º, cap. 

> Stockolmo—Patacho sue. Betty, cap. Silvan. 
em—Escuna nor. Wikingen, cap. Hangan. 

Sunderland — Escuna hol. “Termonde, cap. 


» 
Nó. 45 
ia 
“as 
8 
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e 


k al 
+ UU 


é rag 
vw ow 


— «Boer ao 
> Amsterdam— Galeota hol. Barteld Herman, 
Esc eap. Rsaker: E» 
— >» Riga—Escuna rus. Presto, cap. Bengson. 
— » Idem(por Vigo)—Barca rus. Od, cap. Bode. 
29 Idem (idem)—Escuna rus. George, cap. Be- 
ckman. : > 
> Sunderland (por Vigo)—Galeota hol. Catha- 
“s rina Elizabeth, cap. Lever. 
31 Plymouth (por Vigo)—Vapor ing. Leda, cap. 
—:. Kavanaugh. 
— Novembro l 
— 1 Liverpool (por Lisboa) —Vapor ing. Casti- 
lian, ca 1 


- Beall. 
Janeiro (por Lisboa)—Galera Euro- 


+ Rio de 
E e Pê, cap. Pires, 
 » Idem (idem)—Galera Aurora, a 
“4 Setubal-Patacho Seixas 1.º, cap. igues 
R$ c3 io Grande do Sul—Patacho Marcial, cap. 
ias 
» Liverpool (por Lisboa) — Brigue Guilherme, 
cap. Soutinho 


» La Poile—Escuna ing. Dolphin, cap. Park 
- +» 'Terra Nova-Brigue ing. Chanticleer, cap. 
-  Hannaford 
» Christiansund (por Lisboa) —Escuna ing.Ber- 
githe, cap. Hille 
e (por Lisboa) —Escuna ing. Irene,cap. 
Thorrold 
Terra Nova—Brigue ing. Henrietta, cap. 
- Marshall | 
Vianna—Escuna ing. Hematope, cap. Hamon 
Cardiff (por Vigo) —Escuna ing. Alarm, cap. 
Langford 
| ». Londres (por Lisboa)—Vapor ing. Beta, cap. 
+ Wilkinson | 
7 Vigo—Vapor de 
mandante Leffer. 
SAHIDAS 


guerra amer. Swatara, com- 


Outubro 

41 Setubal—Patacho Seixas 1.º 

| +» Londres—Vapor ing. Beta 
Liverpool—Vapor ing. Douro 

» Rio de Janeiro—Galera Nova Fama 2.º 
Liverpool—Vapor ing. Braganza 

Rio Grande—Palhabote Recreio 
Plymouth—Galeota hanov. Johanna 
Bristol —Escuna ing. Queen of the Taff 
Dublin & Glasgow — Vapor ing. Fitz Wil- 
lam 

—— Chalupa norue. Formingen 

Rio Grande—Barca Ourense 

* Liverpool—Vapor ing. Cintra 
Palamos—Hiate Nereo 

S. Miguel —Escuna ing. Caroline. 
Cadiz—Escuna ing. Vulcan 
Cardiff—Brigue ital. Dante 

Rio de Janeiro—Barca Novo Tentador 
Bahia—Patacho Adelaide 
Pernambuco—Barca Arminda 

Dublin & Glasgow—Vapor ing. De Brus 
embro 

Hamburgo—Escuna hamb Johannes 
Hull—Escuna mecklemb. Maria 

S. Miguel —Escunsa ing. Andante 
Cadiz—Escuna ing. Maria Manuela 
S.Miguel —Escuna ing. Arrow 

Idem— Escuna ing. Electra - 
Londres—Vapor ing. Leda 
Truro—Chalupa nor. Ebenezer 
Havre—Patacho Alice 
Liverpool—Vapor ing. Castilian 
Setubal —Patacho João 1.º 

S. Miguel—Escuaa ing. Dolphin 
Idem—Escuna ing. Wilkingen 

—— Vapor de guerra amer. Swatara. 


né “o 


É 
do wu wu vu 


“vo DU. vc” hi 


“Navios de longo curso surtos no rio 
Douro em 9 de novembro de 1866 


É é A' CARGA 
- Dê RIO DE JANEIRO 
"Tentadora, cap. Oliveira, 


Galera | 
>» Saudade, cap. Cardia. 
Barca Tamega, cap. Cunha. 
—-» Firmeza, cap. Cardoso. 
>» Ermelinda, cap. Santos. 
* PERNAMBUCO 
Barca Claudina, cap Arnellas.. 
— >» Humildade, cap. Soares. 
Brigue União, cap. Junior. 
BAJIA 
Barca Douro, cap. Rocha. 
MARANHÃO 
Barca Restauração, cap. Reis. 
PARÁ 
Barca União, cap. Rocha. 
22 LONDRES 
— Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson. 
- Escuna ing. Courser, cap, Mugford. 
- Te COPENHAGUE E MALMO 
—  Patacho din. Adelaida, cap. Ruse. 
COPENHAGUE E RIGA 
Escuna rus. Presto, cap. Bengson. 
LEITH 
Escuna ing. Mary Annie, cap. Bryce. 
“Galeota hol. Broedertrow, cap. Woltman. 
gua BRISTOL 
Hematope, cap. Hamore, 
“BRISTOL E GLOSTER 
Escuna han. Reintjédina, cap. Ruse. 
Air BREMEN 
bol. Harberdina, cap. Bskker. 
» Barteld Hermano, cap. Rasker. 
is 1 | TRURO 
Escuna ing. Bergithe, cap. Hille. 

Eua TERRA NOVA 
Brigue ing. Henrietta. cap. Marshall. 
e x, AUSTRALIA 
— Brigue ing. Chantecleer, cap. Hannaford. 

a. e Rss HAMBURGO 
- Escura prus. Reclam, cap. Jansen. 
bs »  hamb. Wilhelm 3.º, cap. Fiék. 


E : “o E NAVYEE 
P alhabote Novo Alerta, cap. Fernandes. 
Hiato Nelson, cap. Simões. 


Escuna ing. 


Galeota 
Rea 


“ILHA TERCEIRA (POR SETUBAL) - 


Galeota hol. Catharina Elizabeth, cap. Lever, 
Patacho sue. Betty, cap. Sylvan ] 
“[Chalupa nor. Forningen, cap. Henriksen. 


Movimento maritimo de dive 


te ad aid 
PENICHE—Cahique Bom Jesus e Almas, sal. dos 


nero 


sal. 


Vianna do Castello 6 de novembro [de Neiva, lente da Universidade. 


de Carvalho, Jacintho Antonio de Souza, João| Affonso Henriques. 
Pinto Regio de Souza e Antonio Francisco)  Omais velhotrajava um lindo fato de ve- 
Lourenço Leitão. ludo côr de castanha e chapéu de feltro bran- 
Com o habito de Christo foram contem-|co, eo snr. D. Affonso ia todo de branco e 
F808 | plados os snrs. Leão Dehoerter, Manoel Gro-|sentado nos joelhos da snr.* condessa de 
mes Costa, Antonio Ferreira da Silva Junior, | Villa Real. 
Narciso de Oliveira Maia, José da Cunha Car-|  Partem ámanhã 400 praças do regimento 
valho Bastos, Antonio Ferreira de Rezen-|de infanteria n.º 11 para Tancos, afim de to- 
de, Henriques José Fernandes, José da Silva |marem conta do acampamento. 
Bastos, Joaquim José de Miranda, Manoel Ardeu a malhada da herdade da Amei- 
e Francisco de Almeida Brandão, Apulegio Pe- |xoeira, em Monte-mór-o-Novo, morrendo 107 
NEW-CASTLE—Patacho ing. Bridget, carvão. | HrUCI, Manoel Joaquim dos Reis Junior, Adol-| porcos. Ha todas as razões para se crer que 0 
samas | pho Lesseigneur e Pedro Carlos Alexandre|fogo foi posto! As authoridades administra- 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO —Hia-| Judicius. tivas receberam as mais terminantes ordens 
Di O e Com o habito da Conceição foram agracia-|para continuarem nos seus esforços, a fim de 
os enrs. José Diniz Correia, Eugenio Ro-|vdescobrirem os authores d'aquelle grande 
drigues de Oliveira, Antonio Joaquim Loba- [crime. 
to, Antonio José Antunes, Thiago Martinsde| Um pobre sapateiro de um sitio proximo a 
Albuquerque e Duarte de Figueiredo Veiga. |Lisboa suicidou-se, enforcando-se com uma 
Não entrou embarcação alguma. ' Como habito da Torre e Espada foi agra-|correia de que elle muitas vezes se serviu no 
SABIDAS. ciado o snr. Manoel Joaquim Fernandes Tho-|seu officio. 
LESÃO Si Danca Nazareth Feliz, varios ge- ce secretario da Universidade de Coim-| 'Opobre homem, vendo-se sem meios e de- 
dad co jDra. vendo duas libras, entendeu que só na morte 
E Catique O atu era iguisano.+, Com a commenda da Conceição foi agra-| podia encontrar allívio para Então desgraças; 
" l|ceado o snr. dr. Antonio da Cunha Pereira | porém, antes de perpetrar aquelle grande pec- 
cado, arranjou todo o calçado dos freguezes, 
deixando indicado a quem elle pertencia. E' 
para admirar esse sangue-frio em uma situação 


portos doreino  -* 
Figueira 5 de novembro 


e» ENTRADAS mo . 
TERRA NOVA-—Patacho ing. Jipsy, bacalhau, 


BAHIDAS A 
LISBOA—Bateira Tentativa, varios generos, 
Idem 6 o e 


Idem *º DE 
ENTRADAS 

VIANNA—Hiate Santa Maria da Rocha, lastro 

Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 8 


E Do + 
he oo 


Com a carta de conselho foi agraceado o 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
à vá snr. Joaquim José Paes da Silva,tambem len- 


Idem º 


(5483) 


Madrid 10 ás 10 h. 20 m. da manhã 
S. PETERSBURGO 9. — Tendo-se 
celebrado o casamento do principe E Nai 
herdeiro da Russia com a princeza da| À? loja das Alminhas, 
Dinamarca, um decreto do imperador e 60, acaba de chegar Agua da China 
suavisa a sorte dos condemnados, com-| Para tingir os cabellos, medulla pura de vac- 
prehendendo os da Polonia, da Finlan-|Ca para os mesmos, tinta para marcar a rou- 

dia e de Reinet, por causa de impos-|P2, e sabonetes de alcatrão. (5482) 
tos atrazados. MM ENDESE por baixo da Assemblea Pari 
VENEZA 9.—0 rei Victor Manoel Ú ai 3, ama canudo cedo TE 
partirá na quarta-feira para Florença. | raizes de rainunculos chegados ultimamente 
de Hollanda; assim como cebolas de tulipões 
anemonas, jacinthos, coroas imperia”s, se- 


Idem 10 ás 2 h. e 6 m. da tarde 


NOVA-YORK 8.—Triumpharam os 
radicaes nas eleições, excepto nas de 


cravos francezes. “ 
Maryland e de Delaware. E RU RR 


a EaaltA 
FLORICULTURA | 
Gentil Gomes da Silva, jardineiro 
da casa real. | 


461-Rua de'Santo Ildefonso—461 
ECEBEU DE 
by Hollanda uma 
bella e variada col- 
lecção de flores e se- 
- mentes de primave- 
ra; jacintos e tuli- 


BOLSA DE LONDRES10—Consoli- 
dados 388 “%/ — 3 p. c. portuguezes 
483 3/4. 

BOLSA DE PARIZ 10—8 p. c. fran- 
cez 69,15—4 !/a p. c. 97. 

BOLSA DE MADRID 10—Consoli- 
dados hespanhoes 33,90 — differidos 
30,10. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | ida 


na rua dos Clerigos 


mentes de ervilhas inglezas e alporques de 


ENTRADAS 
ESPOZENDE — Rasca Conceição de Aveiro,pos-|. 
tes para o telegrapho. . ué za 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem. 8 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 

AVEIRO — Rasca Conceição de Aveiro, lastro. 
Idem 9 

Não entrou embarcação alguma, 


No dia 7 do corrente, pelas 12 horas do dia, deu 
à costa na praia de Monte Dor um navio inglez, sal- 
vando-se a tripulação. | 


Caminha 5 de novembro 


ENTRADAS 
SETUBAL—Patacho Dons de Julho, sal e 
rOZ. | 


SAHIDAS 

MALAGA —Hiate Treze de Maio, taboado. 
Idem 6 

Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem % 
ENTRADAS 

SETUBAL —Hiate Dous Amigos, sal. 

Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 8 


ENTRADAS 

VIGO-—Cahique de guerra Serra do Pilar, las- 
tro. | cada 
Não sahiu embarcação alguma. 


Do 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS AR 
Em Copenhagem, o Godske (?), do 
Porto. 
Em o Havre, o vapor Ville do Ha- 
yre, de Lisboa e escalas, 
SAHIDAS 
De Liverpool, o vapor Douro, para 
Lisboa. “ 
De Shields, o Nora Gray, para 
Lisboa. 
Á VISTA 

De Dungeness, o 
Lisboa. 
PASSARAM O SUND | 

O Czar Peter, de Setubal: para 
Christenestad. 

à SAHIR ) 

De Gibraltar, o Windsor, para Vil- 
la Real. 


30 de outubro. 


3 de novembro. 


29 de outubro. 
2 de novembro. 
31 de outubro. Isabella, para 
30 de outubro. 


27 de outubro. 


Welegraphia eclectrica 
(Dirigido & Associação Commercisl) 
Lisboa 1I0 de novembro 
ENTRADAS 

ALEXANDRIA E MALTA 11 dias — Vapor 
ing. Italiano. 

MALAGA E GIBRALTAR 3 dias—Vapor fr. 
Ville de Brest. | : 

FIGUEIRA 24 horas—Rasca Nazareth Feliz. 

GLASGOW E BARRA DO PORTO 6 e meio 
dias—Vapor ing. Fitz William. SD a 

PORTO 21 horas—Vapor de guerra amer.Swa- 
tara. 
NEW-CASTLE 17 dias—Barca norueg. Gus- 
taf. 

IDEM 18 dias—Barca russa as. 

NAPOLES (e escalas) 15 dias— Vapor ing.Spar- 
tan. 

SAHIDAS 

—— Fragata a vapor russa Sultana. 

ILHA DE S. MIGUEL —Escuna ing. Arabelo. 

IDEM—Escuna ing. Forest Feiry. 

LEORNE E MAIS PORTOS DU MEDITER- 
RANEO— Vapor holl. Irene. 

S, MARTINHO — Rasca Julia 1.º 

TAVIRA—Escuna din. Thor. 

ILHA DE 8. MIGUEL —Escuna ing. Carolina 
Goonyar. 

SETUBAL —Patacho nor. Alfiniti. 

POMARÃO—Patacho ing. Planet. 

LEORNE—Escuna ing. Gilbert Wheton. 

RIO DE JANEIRO-—Brigue suee. Gylfe. 


EE 
CORREIO DEHOJE 


Lisboa 10 de novembro ' 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Reuniram-se hoje novamente os arbitros 
que hão-de resolver as reclamações apresenta- 
das pela companhia do caminho de ferro de 
sueste. Os arbitros resolveram contra a com- 
panhia. . 

O marechal Saldanha parte para Roma,por 
via de Hespanha e França, na quarta-feira da 
proxima semana ás 7 horas da manhã. 

Affirma-se que foi nomeado governador ge- 
ral de Moçambique o snr. Antonio de Lacerda, 
empregado do ministerio da guerra e antigo 
deputado. ? 

Como é sabido, o snr. Palma pretendia 
aquelle lugar, e a nomeação do snr. Lacerda 
causou surpreza, porque passava como certo 
que o snr. Palma seria attendido. 

“Esta nomeação foi feita em conselho de mi- 


 Inistros, e, segundo se diz, houve por causa À 
“| raveis recepções aos corpos que estiveram em 


d'ella acalorada discussão. | 
O snr. Fausto Guedes, sobrinho do par 
do reino José Izidoro Guedes, que tinha sido 


jha ouco transferido da legação portugueza| graça o nosso amigo Pinheiro Chagas em um |os 


no Rio de Janeiro para a de 5: Petersburgo, 


foi transfsrido por decreto assignado na quin- 


Ita-feira ultima, para a legação de 


te da Universidade. 


do o enr. José Augusto Correia de Barros, 
inspector dos incendios. 


Com o habito da Conceição foi contempla- 


Com o habito de Aviz foram agraciadso 


os snrs. José Martins Soares de Brito, capitão 
de infanteria n.º 1, Antonio de Souza Perei- 
ra de Sampaio e João Theodoro de Oliveira. 


“e ASAHIR 
V. N. DE PORTIMAO —Hiate Sampaio, lastro. |. q 
a 


Com a medalha de prata foram agraciados 
nrs. Frederico Torquato da Cruz, José Ma- 


noel de Goes, Manoel José dos Santos, Joaquim 
Rodrigues da Silva, Francisco da Cruz e 
José de Mello. 


Creio que esses individuos prestaram ser- 


viços importantes no ultimo incendio que hou- 
“|ve em Lisboa e que se manifestou em um pre- 
dio do Rocio. 


Consta que vai ser agraciado com uma 


commenda o snr. Manoel dos Santos Pereira 
Jardim. 


Foram approvados os orçamentos de 1866 


a 1867 das camaras municipaes de Santarem 
e Coimbra. 


Foi approvada a alteração que fez nos 


seus estatutos a direcção do asylo das rapari- 
gas abandonadas da cidade do Porto. 


Foi concedida licença para a fundação do 


asylo para cegos na villa de Castello de Vi- 
de, sendo tambem approvados os seus estatu- 
tos. 


Foram approvados os estatutos da irman- 


dade de Nossa Senhora da Conceição e Santos 
Passos, da cidade de Guimarães. 


Foi authorisada a camara municipal, de 
Fafe a expropriar um terreno no sitio da 
Queimada para fazer construir uma nova ca- 
deia publica. 

Foi exonerado, por assim o ter pedido 
do lugar de administrador do concelho de 
Chaves,o snr. Miguel José Montalvão, e para 
o substituir foi nomeado o snr. Antonio José 
Pereira Coelho Junior. 

A sessão solemne da abertura do parla- 
mento deve verificar-se na nova sala das ses- 
sões da camara dos pares. 

O snr. Calmels, que foi encarregado das 
estatuas e outros ornamentos das portas e do- 
cel, tem trabalhado activamentee com empe- 
nho, para que no dia da sessão (2 de janeiro) 
aquellas peças estejam nos seus respectivos lu- 
gares, embora depois seja preciso desmon- 
tal-as e concluil-as no «atelier» d'aquelle dis- 
tincto estatuario. 

Por mais de uma vez tenho feito a des- 
cripção da nova sala das sessões da camara 
alta e por isso não me demoro agora sobre 
o assumpto, e apenas direi que entre as esta- 
tuas feitas pelo snr. Calmels, ha algumas de 
notavel. belleza e perfeição. Umas estatuas 
são em marmore e outras em madeira. 

Como o novo regulamente de inspecção de 
pezos e medidas, publicado antes-de-hontem 
no «Diario», estabelece que as inspecções de 
pezos e medidas dos districtos paguem an- 
nualmente ás camaras municipaes o rendi- 
mento liquido dos afilamentos, computado na 
media do rendimento dos ultimos tres annos 
e como não se póde dar execução a este no- 
vo precito sem certas informações das cama- 
ras municipaes, segundo consta, vai ser pe- 
dido a estas, que declarem :—qual o rendi- 
mento bruto e liquido dos afilamentos em ca- 
da uma dos tres ultimos annos; quaes as pos- 
turas municipaes relativas ao usoe fiscalisação 
de pezos e medidas; qual o estado e a quem 
está confiada a guarda dos instrumentos e 
utensilios das officinas do afilamento das ca- 
maras; se as camaras querem ou não entrar 
no accordo que lhes foi proposto pelo govei- 
no na portaria e regulamento já publicado; e 
se está ou não lavrado o accordo e se este está 
ou não approvado pelo conselho do districto. 

E” conveniente, que as camaras não se de- 
morem na resposta a esses quesitos, a fim de 
que no principio do proximo anno o serviço 
dos afilamentos seja feito com a devida regu- 
laridade e conforme o que ultimamente se es- 
tabeleceu. 

Os corpos da capital tem continuado a fa- 
ger exercicios, ecreio que nas provincias se 
seguirá a mesma pratica. 

A'manhã devem ser benzidas as novas 
bandeiras do batalhão de infrnteria n.º 10. 
As que tem servido até agora estão todas qua- 
si desfeitas. Honradas bandeiras aquellas ! 


| Tremularam quasi sempre como veucedoras 


e nunca poderam ser tomadas pelo inimigo. 
Por toda a parte tem os povos feito admi- 


Tancos. 
A esse respeito discorreu com immensa 


espirituoso folhetim publicado n'esta folha, e 
“com razão comparou essas ovações feitas à 


desesperada como é aquella em que o homem 
medita no meio de acabar com o melhor bene- 
ficio que Deus lhe concedeu! 


M. 


COIMBRA 10 DE NOVEMBRO — (Do 


nosso correspondente) — Outras obrigações, 


que não podiamos preterir, obstaram a que 
escrevessemos nas duas semanas anteriores. 

— Do que houve aqui mais notavel, as 
festas na Associação dos artistas, já os leito- 
res teem conhecimento, eximindo-nos por isso 
de as relatar aqui, mesmo porque a nossa des- 
cripção poderia ser taxada de parcial. 

— Tem aquella associação continuado a 
receber donativos de varias pessoas, sendo 0 
ultimo de Sua Magestade Imperial a Senhora 
Duqueza de Bragança. 

Vão começar allias aulas nocturnas. 

— A faculdade de philosophia da Univer- 


sidade vai ter mais alguma vida. Um dos mais 
distintos lentes d'aquella faculdade, o sur. dr. 


Antonio dos Santos Viegas, parte brevemente 
para Pariz, incumbido de estudar alli, nos es- 
tabelecimentos correlativos à referida facul- 
dade. A escolha é acertadissima; e cremos que 
o snr. dr. Viegas desempenhará cabalmente a 
honrosa missão de que foi incumbido. 

— À cêrca do extincto mosteiro de S.Ben- 
to, pertença da faculdade de philosophia, e que 
ainda não havia sido destinada para o fim para 
que foi concedida, vai passar por uma gran- 
de transformação. Em congregação de 7 do 
corrente foi deliberado pela faculdade de phi- 
losophia que na mencionada cerca se estabele- 
cesse um jardim pommifero e um jardim de 
viticultura, onde se reunam às melhores espe- 
cies de arvores fructiferas e as melhores qua- 
lidades de vides; e ensaiando-se all os diver- 
sos systemas de enxertia, de modo que esta 
cultura se possa aperfeiçoar no nosso paiz, 
não só com as especies já existentes, como 
tambem aclimatando e naturalisando as espe- 
cies, que ainda nos são desconhecidas; sendo 
um dos encargos do sur. Viegas satisfazer do 
estrangeiro a esta indicação. 

— No jardim botanico estão collocadas 
as plantas exoticas, que vieram da ilha de S. 
Miguel, em numero de perto de 1:000, adqui- 
ridas sem o menor dispendio, e a expensas 
de alguns generosos cavalheiros, em que de- 
ve mencionar-se com especialidade o snr. 
Canto, que até tomou sobre si o encargo de 
fornecer os objectos necessarios para a acon- 
dicionação das plantas, e até hospedando o 
jardineiro da Universidade. 

— Na parte material tambem continúa a 
fazer-se alguma cousa : progridem as obras no 
pateo das escholas, no paço e nas aulas. O pa- 
teo vai ser arborisado, e diz-se que tambem 
se canalisará agua para o centro do mesmo. 

Vai sendo auspiciosaa nomeação do snr. 
visconde de Seabra para o elevado cargo que 
lhe foi confiado. A opinião publica espera mui- 
to de s. exc.* 

— Tem havido duas récitas no theatro aca- 
demico, e hoje ha a terceira. À empreza não 
tem sido muito feliz, a julgarmos pela diminu- 
ta concorrencia, que tem havido. 

— Está aqui sendo esperada a companhia do 
theatro da rua dos Condes, de que é director 
o snr. Palha. À companhia tinha contractado 
a sua vinda para o theatro de D. Luiz exclu- 
sivamente, o que desagradou aos exagerados 
partidarios do theatro academico. Honve tal-. 
vez alguns ditos menos reflectidos, e os adver- 
sarios d'aquelles começaram logo a espalhar 
que a companhia seria mal recebida, e que 
até se lhe dariam as mais desagradaveis de- 
monstraçõesno theatro ou á entrada para O 
mesmo!... Pela nossa parte, fazemos toda a 
justiça aos membros do conselho da academia 
dramatica e a quaesquer outros academicos, 
que não suppomos capazes de assim hostili- 
sar, e tão injustamente, uma companhia dra- 
matica, em que figuram alguns dos nossos 
primeiros actores. Mas, o que é certo é que 
estes brinquedos infantis, produziram o seu 
effeito, aterrorisando o snr. Palha, que proto- 
colisou, offerecendo-se a dar uma récita (a pri- 
meira) no theatro academico, a beneficio da 
sociedade philantropico-academica. Se d'aqui 
provier a paz geral, bom será... 


KR, 


OCS PE ACESS [O EI ato nd o as fugiindicad bos pd E am x 
Be] 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, do 
Havre e de Bruxellas de 5. 
NOVA-YORK 2—Corre aqui o boato que 
Estados-Unidos se encarregarão do pro- 
tectorado do Mexico. 


NOVA-YORK 3 — Continúa a reinar a: 
Madrid, a soldadesca ás festas na capital da Prussia ás agitação em Baltimore. “ 


o Lo 
Toujours Gai 
Galop brillant pour le piano par J. Ascher 
STE lindissimo galope que tem merecido a accei- 
Ê tação de todas as pessoas por quem tem sido 
ouvido principiou hoje a ser distribuido aos snrs. 
assignantes do jornal de musica a «Lyra». 

Para este jornal recebem-se assignaturas no ar- 
mazem de pianos, musicas e differentes instrumentos 
de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro SAT 

) 


Simão J. da Lnz Suriano 


ISTORIA do Cerco do Porto, 2 vol. 
Revelações da minha vida, 1 vol. 
Geographia de Casado Giraldes, 4 vol. 
Historia Universal, por C. Cantu, 12 vol. com 
estampas. 
Universo Pitoresco Illustrado, 3 vol. com es- 
tampas, sendo algumas a córes. 
Vendem-se na livraria de Jacintho, rua do Al- 
mada n.º 134, (5472) 


 ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal 


Programma para a grande festa phi- 
lantropica de 12 a IS de novembro 


Segunda-feira 12 is 6 e meia horas da 
tarde—Exercicios gymnasticos pelos artistas portu- 
guezes Pena e Bastos. —Entrada 100 réis. 

Quarta-feira ás 3 horas da tarde—Concer- 
to ao ar livre (seo tempo o permittir) pelas bandas 
de infanteria 5 e 18 e pela do Palacio de Crystal. 
dd tocarão na nave central, — Entrada 100 
réis 

Quinta-feira ás 7 horas da nonte — Concer- 
to vocal e instrumental. — Debute de mademoiselle 
Maria Minaldi n'esta cidade. — Entrada 300 réis. 

Sexta-feira ás 7 horas da noute.— Exerci- 
cios gymnastiços pelos snrs Pena e Bastos.—Entra- 
da 100 réis. 

Sabbado ás 7 e meia da noute. — Grande 
concerto vocal e instrumental e grande orgão no 
qual tomarão parte muitos amadores entre os quaes 
os snrs. Roberto Woodhonse, James Daw, Antonio 
Nicolau de Almeida, Affonso da Gama Leão, João 
Soares de Meirelles, Heitor Guichard, A. Moreira, 
Antonio Moutinho de Souza, Guilherme Braga, Al- 
fredo Allen, etc. —Entrada 500, 

Domingo ás 3e meia horas da tarde—Exer- 
cicios gymnasticos pelos artistas Pena e Bastos. — 
noute mastro de «cocagne», illuminação e fogo pre- 
zo—Entrada 200 réis. 

Os bilhetes para toda a festa, preço 13000 réis, 
teem entrada em todos os dias acima mencionados, 
e além disso teem direito a um volume de poesias 
do spr. Pinheiro Caldas, assim como a entrarem na 
distribuição por sorteio de bilhetes e fracções dos 
mesmos da loteria de Lisboa, cuja extracção se fará 
no sabbado 24 de novembro, tendo n'esse dia en- 
trada os possuidores dos mesmos. Os bilhetes de es- 
tação teem entrada gratuita todos os dias e noutes, 
excepto nos concertos de quinta-feira 15 e sabbado 
17, que pagarão metade. — Bilhetes á sahida. 


Domingo 11 de novembro 
Ceremonia da abertura da academia de musica 
do Palacio de Crystal. —A's 4 horas da tarde. —Mu- 
sica nos jardins —A' 1 hora, 


Ao snr. José Alves da Cunha Roza 


LISBOA 


AO recebemos a 1.º carta, mas sim a 2.º 
Respondemos no mesmo dia. 


is 


: EEN RED Or Aa AT 


CONVITE 


4 HER faliecido o snr. José Manoel Lopes 
Velloso, seu inconsolavel pai João Ma- 
noel Lopes Velloso roga aos seus amigos e do 
finado o obsequio de sua assistencia ao res- 

onso de sepultura, que terá lugar hoje ás 
Ave-Marias naigreja parochial de Santo II- 
defonso. 

Pede desculpa de cumprimentos. 


(5481) 
EaD ao meio dia, arremata- 
tam-se fazendas de lã por conta do seguro 


(5480) 


Que pretender um caixeiro para estabe- 
lecimento de fazendas brancas ou miude- 
zas, dirija-se á rua do Almada n.º 72. 


Poente sata equip pe 
Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
5. ER. de Azevedo 


precnds e , qe Ed SPAS pai Sn der 


na rua dos Inglezes n,º 71. 


ml me 0 


e Segal a 
Aulas diurnas e nocturnas 


Dº imstrucção primaria e secundaria. Junto | 
ao caes da Ribeira, entrada pelo Codeçal' 


n.º 13, “o (6259) 


pas dobradas;”nove qualidades de rainuncu- 
los, e da Persia anemonas, narcisos iris; e 
muitas qualidades de cebolas. és 


Recebeu tambem uma porção de sementes 


de amoreiras brancas, folha de rosa, muretti 
e multicaulia, que vende por kilogrammas, 
ou a retalho, por preços commodos, garantin- 
do as boas qualidades. E (391) 


Diligencia diaria para (uimarães 


por Santo Thyrso 


S bilhetes vendem-se no Porto na hospe-: 


dama de Bento Izidoro, rua do Bomjar- 
dim n.º 158; e em Guimarães em casa de Joa- 
quim Rebello, por baixo da Alfandega. 

Cada pessoa 800 réis. (5426) 


Corrida diaria entre o Porto a 


fuimarães e vice-versa 
COM ESCALA POR SANTO THYRSO 


ANTONIO do Couto e Joaquim Francisco 
& C.º fazem publico a todos os seus ami- 
gos e freguezes que acabam de estabelecer es- 
ta carreira que se observará com toda a maior 
regularidade. 
PREÇOS OS SEGUINTES: 

Do Porto a Santo Thyrso—500 réis. 

Do Porto a Guimarães —800 réis. 

De Guimarães ao Porto—800 réis. 

De Guimarães a Santo Thyrso —400 réis. 

Cada passageiro tem lugar a 7 kilogram- 


mas de bagagem, e pelo excesso 20 réis cada 


kilogramma. 

Parte do Porto para Guimarães ás 6 horas 
da manhã; e de Guimarâns ao Porto ás mes- 
mas horas. 

Vendem-se os bilhetes no Porto em casa 
de viuva Mesquita, rua do Bomjardim n.º 43, 
eem Guimarães em casa do snr. José Joa- 
quim de Lemos, rua da Porta da Villa n.º 4. 
a O 

OBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
do Almadan.º 527, muito limpa 
e com bons commodos para familia; 


tem grande quintal com boa agua e bello jar-. 


dim, ramadas, fructeiras e boa horta. Póde 
ser vista, e tracta-se na mesma. (5418) 


Ná rua do Almada n.º 325, ha uma sala 
para um hospede, tendo bom tratamento 


(5354) 


| Rs Rego faz saber aos seus freguezes 
que continua com estabelecimento de ins- 
trumentos de optic», mathematica e physica 
na mesma casa,rua de Santo Antonio n.º 185. 


E (5431) 
Verdadeira farinha de S. Bento 


E gommas brilhantes, tudo fabricada em 
Lisboa. Vende-se no deposito da praça 
do Anjo n.º 69. (5436) 


Novo estabelecimento 
DE 
GUIMARÃES & REGO 


29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
Junto á pharmacia do Carmo 


e por preço commodo. 


ACABAM de receber de Pariz um rico sor- 
pe timento de fazendas de lã para vestidos, * 


de alta novidade,proprias para a estação,boni- 
tas saias de crina para suprir os balões, ditas. 
para cima bem guarnêcidas e de bom gosto, 

chales de casemira, enfeites de cabello para 

senhora, retinas, pannos pretos inglezes 
para fatos de homem, cache-nez, lenços de 
seda principiando por 240 réis para cima, 
toalhas, guardanapos de linho para meza,col- 

xas adamascadas, cobertores inglezes para 

camas, sapatos de borracha para ambos os se- 

xos, ditos de ourelo, bordados, garibaldis,co- 

larinhos para homem, de 100 réis, albuns para 
retractos, sabonetes e perfumarias, um sorti- 
mento de fazendas de lã muito baratas de 195 
réis ometro para cima, bom sortimento de 

rendas de algodão e seda; em tudo mais tem 

o seu estabelecimento bem sortido, vendendo 

tudo por preços baratissimos, que rivalisam 

com esse «Sem Competidora. (5309) 


- Novo armazem com vinhos 
DEFRONTE DO ALJUBE N.º 42 
qa puros do Douro sem confeição q 

40, 50, 60, 70 e 80 réis o quartilho, en- 
garrafados e vinagres. Vende-se por junto e 
retalho; a quem levar por almude faz-se abati- 
mento no preço. (5397) 


“CYLINDRO PARA OURIVES 


Ve um com roda de força em mui- 
à to bam estado : quem o pretender queira 
dirigir-se á rua do Almada n.º 592. (5400) | 


o 
“ 
o 
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e 
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Grande festividade 
O dia 18 do corrente, festeja-se com toda 


a pompa a imagem de Nossa Senhora da 
Ajuda na sua cápella erecta em Espinho, ha- 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS 
DE FERRO PORTUGUEZES 


vendo missa solemne, fogo preso e do ar, ar- TRANSPORTE DE LARANJA E LIMÃO COM ABATIMENTO DE PREÇO 


raial e musica tanto na vespora como no dia, Desde a data do presente ficarão os preços das tarifas 
tudo na forma dos mais annos. (5488) reduzidos do seguinte modo: 


CÁPS ILESO ES 1 IDE 


1.º Da 1.º42.º classe das tarifas ordinarias todas as expedições seja qual fôr o seu 


FOSE' Bento Pestana da Silva e Manoel José peso ou percurso. 
Duarte Guimarães, não tendo anda podi- 2º Dal.*á 3.º classe as expedições cujo peso minimum for de 500 kilogrammas, e 


- mos E : 
do agradecer pessoalmente aos ill.2º* e exc. cujo percurso não for inferior a 60 kilometros, conforme o seguinte quadro : 
snrs. que lhes fizeram a honra de assistir d0 


responso de sepultura, que por alma de sua 


prosadissimamãi e sogra, a ill. ”* eexc.7º sar.º 


D. Auna Umbelina Pestana da Silva, se resou P reço de 1 tonelada de 1:000 kilogrammas, incluindo 
no dia 23 de outubro, na igreja da Sé Cathe- 
dral, assim como a todas aquellas pessoas, 
que se dignaram procural-os, e lhes deram 


direitos de carga e descarga 


+ —e—— 


nesta triste occasião testemunhos de estima; pas estações seguintes a Das estações seguintes a 
e temendo incorrer em alguma falta, posto 


queinvoluntaria, veem por este meio signifi- 


car a todos a sua profunda gratidão, e os pro- ESTAÇÕES | Erro Ee N. DE ESTAÇÕES DORA Va: DE 
Rua nov seco nnecnnento iudelevel. -  Assinniso Cb Day sopso O ola olhos eles co too gemjuo soro PO e ade 
| (5470) ILISBOA............e... o Lg=s | ToRpse estadas Ss É 48591 | 23574 
ESTES SRP RR EE SPAd ea Ee SERENO Poço do Bispo............, -B- 63619 ||Souzella.................0 48653 28442 
D Emilia Margarida Pinto de Castro, 134 Fo RS ea ENA o =8- bagas MealhadS sa o sao cipa 43880 ET 
A a paper RSRS | tr E Va prod 5505 ||Mogofores................ 55031 | 25064 
F a o a aeisgias ra LR EUVUR aa rn 2 di -8- | 68354 |lOliveira de Barros. ....... 58182 | 18912 
Anna Ama 1a into de Souza, 17. 3 [ALVES ss csasno cer ovo. -9- 63278 |láveiro.....c.erccceress. 53560 15534 
lota de Almeida e Souza, D. Joanna Candida | ajhundra ........ccco. =3- 65203 | Estarreja. .......ccseceso 58844 -8- 
de Almeida e Souza, D. Anna Maria de Jesus, | Villa Franca... ......cs..s. -d- 68127 |Ovar.........icccceresos 65089 É 
e Miguel Augusto de Souza e Silva, agrade- VALLE CANO xe cia e mig sjcra 5 jafa-o | -d- 58995 CEMOME "+ «resto piado o 05297 -3- 
den ir este meio a todos os il m:s e exç.nº canta ESUP IB SSIS | Faz Bi Su ET aro Ve (alo oravaTa (ns Lada Tala ia df id doa : 
c - = |RegUuengo......ccrcsercoso -D- db aliadares...cccecererass 186 a 
snrs. que na noute de 2 do corrente assisti-| Sant'Auna. o cccccriris | 155583 | 58541 ||V.N, DE GAYA......... 65694 =8- 
ram ao responso de sepultura por alma de |Santarem..........ccmo. 15818 | 55277 = — 
nossa muito presada mãis, tiae prima, a exc.”* Valle de Figueira. ........ 15988 98107 Barquinha.......ssecros 23498 4B747 
ja Delfina Margarida ' Rosa, na paro- Matto de Miranda......... 25111 45918 E TESE ECA EOIE 28650 43899 
sor. D. . esinna sto rd, pa “| TorresNovas......... EEs 28347 45766 Trata pal SS AA SU: 28857 55125 
chial igreja de 8. Martinho de Cedofeita;/ENTRONCAMENTO.. ..| 25423 | 45672 |jabrantes.............. 23952 | 53220 
Bre) : = 
e por tão distincto obsequio se mostrarão |Payalvo................. | 28681 43407 Bemposta......r.creseses 39179 08428 
lermamentereconhenidos, (6462) [Cio doffgi 1227" Bia | Aga Dome do sie io | ás 
E = sab Coe Esse remate mem o 923/20 MID casos. uu... p » » a AM eso... a. Ds ) 
É pi oi Albergaria... ....ecereros 88235 | 38859. ||Orato....c.cecoc sos 43180 | 65430 
O dia 17 do corrente mez de novembro, Venal Den RÉ o E EH gabsL dista Et GRSA MALE tn Esto 
o da trombal.....c.cccseceruvo E) 3 PSU AL qo na tero np Sora oo 349 395 
** pelas 10 horas da manhã, ne Baladas DURE E 35916 | 88179 ||Santa Eulalia....... como 55050 | 73318 
justiçaa 8. João Novo, e à porta do respectiVO | Tormoselha..........cvees | 48218 | 28895 |Elvas.........c. seco 58409 | 75677 
tribunal, se ha-de proceder à arrematação de! Taveiro... sececcccieaes cal 45407 | 25706 ||BADAJOZ............... 58758 ! 85026 


cido José Joaquim Domingues Mais; cuja 

a inven- 
tariante D. Anna Gertrudes da Silva Maia, no 
inventario a que por morte d'aquelle se pro- 
cedeno juizo de direito da 3.º vara, escrivão 


arrematação se faz a requerimento 


Gaya ou Lisboa. As outras remessas serão taxadas pela 2,º classe das tarifas ordinarias. 
Nas estações de partida não serão cobrados direitos de armazenagem. Dispondo a 
companhia de espaçosos caes na estação de Lisboa não cobrará direitos de armazenagem du- 
rante um mez depois da chegada. 
Todas as expedições de fructas serão tratadas com o cuidado que exige esta classe 


de mercadorias. 
Dr Lisboa, 1 de janeiro de 1866. = 
— Arrematação E. Goudeha! 
O domingo 18 do corrente, pelas 11 horas E (5467) 


ht da manhã, terá dese proceder meias o ri oc Ui 1 TS nes 

ação de dois predios juntos ou separados sitos ess ; TTENCÃO = SASE 
Ta da Torrinha com os n.º152e 154; a A. CONSTRUCTORA ATTENC 0) 
O bo ahora Liga ESA O ORI MA senhora competentemente habilitada, 


os quaes:se poderão ver a toda ahora por que| Caixa economica para depositar capitaes a 
se acham desoccupados e tambem se acharão| | interesse fixo 

presentes os titulos que lhes pertence, assim Nº escriptorio da succursal, travessa do 
como se acham livres e desembaraçados. | 

| (5470) depositos de dinheiro a interesse fixo, de 10 | oireiros n.º 45 e 47. (5289) 
m fo/a 15 por cesto; tambem'se admittem entre-| 


do corrente por engano um guarda-chuva gas semanaes de 15000 réis para cima, se- C AI X EFIRO 
da igreja deS. Bento da Victoria de o mandar 


3 OGALSE o favor a quom leon honté 


entregarna rua dos Inglezes n.” vO. 


(5471) tidos pelos capitaes e terrenos pertencentes à 


encarrega-se de leccionar meninas, em 
instrucção primaria, piano, bordados, canto, 
e outras prendas. Quem quizer utilisar-se do 


Fa) . . 
e E - e o - - Ea = 
Carmo n.º 9, recebem-se diariamente | .y mrestimo, queira dirigir-se á rua dos Cal- 


mem em 


gundo o disposto nos estatutos da mesma com- 


panhia. Os capitaes depositados são garan- PRECIS A-SE deum com pratica de ferra- 


sociedade gens, Bainharia 29. (5258) 


“Corrida “diaria “entro o Porto e O escriptorio está aberto de manhã das Caves | de la Gir on de 


Amarante 


a da Silva e João de Sines Da Delegação da Compatitia treral de 


10 ao meio dia. oq TONLBRPOT général de vins et espiritueux 


de la France et de Vetranger, fondé avec 
le concours d'un grand nombre de proprié- 


Â checo fazem publico aos seus amigos e Credito Predial Portuguez, taires vinicoles: Directeurs: M. M. G. Fau- 


freguezes que mudam, desde o dia 15 de, no- 
vembroem diante, a partida da sua diligen- no Porto 


Ga a “o a eia Os possuidores de obrigações prediaes da 


hora. . 


ché Fils et C. Brisac, propriétaires. 
Siége de la direction: Allées de Chartres, 
31 etrue Vauban, 20 et 22, à Bordeaux. 
Représentants à Porto—Lima & Courre- 


Companhia Geral de Credito Predial Por- ge, 21, rua da Fabrica do Tabaco, 21. 


tuguez, que pretenderem receber n'esta cida- 


Roperaim pola à concor Fenciap pelo bom go os juros de suas obrigações relativos ao se- (5019) 
serviço que-tem feito e esperam fazer, para | mostre corrente, terão a bondade de o declarar QFFERECE-SE uma cosinheira para fazer 


o que empregarão toda a actividade. 


á delegação da referida companhia, rua dos jantares e tambem para ir na falta de al- 


Escriptorio no Porto, praça da Batalha n.º Inglezesn.º 87, 2.º andar, até o dia 1 de de- guma cosinheira. 
21, em ensado snr. João da Costa, corriéiro, | ambro proximo futuro, a fim de lhes serem Mod da acesa da Bolhão 1.99; 
junto é Aguia de Quro;em Amarante, em CASA | dadas as instrucções convenientes. (5447) 
dos snrs, Jacintho Cerqueira e (.+,e ma Ema Porto, 7 denovembro de 1866. O ST IST O PS AÇO 
em casa do snr. Joaquim Peixerra Monteiro. Pela direcção da Nova Companhia Utili- Brincos de diamantes 


— = 
e: 


“Café da Europa | 


(9210) dade Publica, gerentes da delegação da Com- a pd Pinto Vieira da Fonseca, ouri- 


panhia Geral de Credito Predial Portuguez no ves, rua das Flores n.º 109, participa a 


DEI: pisdai a Porto. quem faltar um par de brincos de diamantes, 
RENDO de se retirar Lead ja do vans O director secretario, “dando no espaço de 30 dias signaes certos, lhe 
= proprietarios d este acreditado estabeleci- - José Carlos Lopes. serão entregues. (5459) 


mento, traspassa-se tal qual está; quem o 
"+ pretender falle no mesmo. | 


— Cartas de jogar deoptima — 


“+ GE SM « ; o el) | 
ns D TT ee ade é 11 horas do dia 14 do corrente, designado pe- 
a O a c134, E (5473) lo snr. juiz commissario para se votar sobre o 


— 


E TAMANCOS 


“PENAFIEL 


Ren À 


" Tamancos de Penafiel 


(5469) 


NTAC STAMANPANA do regeitado eleger-e- administração 
JTAS à TAMANCADAS "co ato “67r Pe retgneia 


| Cm + “Wusticas, em S. João Novo, pelojuizo de direi-| 
Gabriei da Rocha Quintas ho rm 3.8 vara, escrivão indica, se tem de 
PREMIADO na exposição Universal de Pa |proceder à arrematação de cinco inscripções 
P rizem 1855, na Industrial Portuense em do valor nominal de wm conto de réis cada 
1861,ena Internacional Portugueza em 1865. 
— Previnetodos os seus amigos e freguezes, 
que todo o calçado que for feitona sum oficina 
- será marcado no rasto com o seu nome em le 
tra redonda; isto para evitar as más tenções 
de alguem que pertende vender obra sua como 
“feita pelo annunciante. Deposito unico no Por- 


” poha, TO +, id T f 7 4 
to no largo dos Loyosn.º 47—(escrip pu, Iinventariantea viuva D. Maria Delfina Sal- 


(5420) 


“FALLENCIA DE 
JOAQUIM JOSE” RODRIGUES SILVA 
Ed S curadores fiscaes provisorios convidam, 
todos os snrs. credores verificados a com- 
parecerem no Tribunal do Commercio pelas 


AVISO AO COMMERCIO 


OSE Bernardo Vieira Machado, faz publi- 
co que João Maria de Castro, deixou de 
ser seu caixeiro, desde o dia 3 de novembro 
corrente. (2366) 
reo| a CHA-SE vago o lugar de capellão para 
projecto de concordata oferecido pelo fallido, | a missa primeira na capella das Almas 
'de Santa Catharina: quem o pretender queira 
dirigir-se à sachristia da mesma capela. 
O secretario, 


“Antonio Rodrigues Barboza Guimarães. 
647) 


-— RETRATOS 
A PREÇOS REDUZIDOS 
Photographia Artistico-Ingleza 


Rua do Almada n.º 267 
ESTE estabelecimento, aberto de novo e 


(5465) 
Arrematação - 
Nº dia 16 do corrente mez de novembro, 
pelas 10 horas da manhã, no palaçio das 


uma, com os n.º 830, 9:222, 19:838, 59:259 
e 59:260, avaliadas todas na quantia de réis 

2628500, e mais tres inscripções do valor 
nominal de 1005000 réis: cada uma, com os 
n.º 73:074, 73:075 e 73:070, avaliadas na 
quantia de 1355750 réis, isto no inventario 
de menores a que se procede por fallecimento 
de Joaquim dos Santos Salgueiro, em que é 


desempenho de suas funeções, acha-se “aberto 
todos os dias, das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 


bilisa-se pela perfeição de seu trabalho. 
(5153) 


RE E TE dese 9 dE res de 1866. | ANNUNCIOS EARETIROS 


Nº rua dos Caldeireirosn,º37, em frente do 
“largo dos Loyos, vendem-se tanto para (5451) 
homem como para senhora, assim como botas 
atumancadas, preços baratos. (5465) 


0 e 


cobertores de damasco encarnado. 


ária do Almada n.º 434 compram-se dous | Bento n.º 48 e 49, ficou sendo desde o dia ; asian ra, 
o (5439) |& C.”, conforme consta por escriptura publi- 


urso de inslez e francez 


- Como procurador, = A E = RS 
José Maria Monteiro. Dublin, Belfast & Glasgow 
o = O vapor inglez — 
- Se GENERAL LEE —,ca- 
| pitão James Flinn, es- 
mk.  pera-se aqui de Lisboa 
PES eo ham para sabir no principio 
o es TA de novembro. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
siguatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


| Ã firma que n'esta praça girava de Clemen-. 
te Pinto Ribeiro, no largo da Feira de 5 


24de outubro p. p., Clemente Pinto Ribeiro 


= lea feita na nota do tabelhão Silva Barros. : (5246 
Clemente Pinto Ribeiro. end. RÃ Jr ar ade Sd 
Francisco Rodrigues Barboza Cruz. AVISO 


RUA DE D PEDRO N.º 98, 2.º ANDAR 

F, de Mattos continua a leccionar tanto 
* em gua residencia como fora; e para con- os bilhetes para a GRANDE FESTA PHILAN- 

veniencia de alguns estudantes já desenvolvi- 

dos nos preceitos grammaticaes, haverá tam-|dem-seno mesmo palacio, na rua das Flores! 

bem aula desde as 6 hotas da tarde até às 9,|n.º 220, e na rua de D. Pedro n.º 32. . 

que constará unicamente de conversação e es-| 6335) 

crituração da lingua ingleza bem como conta- 


bilidade, cambio de Inglaterra com Portugal Âviso-ao commercio 


e Brazil e vice-versa. 


Recommendam-se estas horas de theoria ua de € | 
e pratica «em que o professor não poupará o seu |o Bomjardim n.º 84, defronte do Sá da Ban- 


(5449) | PERNAMBUCO 

E e O brigue—UNTÃO — acha-seprom- 
E. pto aseguir sen destino; portanto ro- 
e at ga-se 408 snrs. carregadores o favor 
* «assado de mandar os conhecimentos e os snrs. 
passageiros apresentar seus passaportes no escripto- 
rio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, praça 
de Santa Thereza n.º 37. 

N.B. Ainda recebe alguma carga. (4588) 


TROPICA NO PALACIO DE CRYSTAL, VCN— 


Bahia | 
| Õ escriptorio de commissões que estava na anta 
rua de Cedofeita n.º 92, mudou-se para e A barca portugueza—LAURA—, 
gahbirá com brevidade possivel. Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 


rofundo conhecimento pratico e theorico d'es- | deira,debaixo da firma de Teives & C.º, aonde, Wa  onio Alves da Cunha & C., na rua 
y P! ) : | | 
te idioma para desenvolvimento de seus alum- se encontra um deposito de artigos da mais | de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 


nos. 


(5242) 'alta novidade em França. (5342) |dos Inglezes n.º 45. (BATA) 


munido de todos os aprestes para o bom| 


O operador Ricardo Albertino responsa- | adssEsgtas 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46, (5408) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 
BETA —, capitão D., 
Wilkinson, sahirá 2.º 
feira 12 do corrente, ás 


e MEIA gu rh 
RR as: ra ag pi 2 horas da tarde, 
o | dg e 4 E e 


IE, go 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & O: 
ou Alexandre Miller & C,, rua dos Inglezes n.º 78. 


(5881) 


O novo e veleiro ya- 
e» por — FITZ WIL- 
LIAM, — capitão O 


EAR rx W. Pearson, tendo sa- 
Aa = x 


esa ae hido de Glasgow no dia 
a” 3 do corrente, deve sa- 


hir d'aqui para os portos acima mencionados até o 
dia 20 do mesmo, Aos snrs. carregadores pelo dito: 
vapor, os abaixo assignados promettem toda a at- 


tenção e co 


Alex. Miller & C.”, rua dos Inglezes n.º 73. 
5) 


Liverpool 


FAN 


— 


até o dia 25 do mesmo, € 


ao sr8£ E am Vig 
- - = Mg =» - “mm “e 
pi g Em o A Ps, - > -—- 
RO ei TA pao NA 
Po IS TARA RS O e -s RA 


ndes cendencia. 


373) 


O vapor ingles — 

RA, — comman- 
dante H.W.Lloyd,a sa- 
rat, hir de Liverpool no dia 
o 8 do corrente;deve sahir 
” d'aqui para o dito porto 
om carga e passageiros. 


A a 


Agentes Alexandre Miller & C.*, rua dos Ingle- 


zes n.º 73. 


; Copenhagen & Malmo 


de um ponto qualquer das linhas de leste ou norte com destino directamente a Villa Nova de| $ | ENA | 


(5874) 


- Londres 


A escuna ingleza — COURSER 
capitão Thomas Mugford, sahe com 
brevidade. 

(5181) 


O pafacho hanoveriano — ADE- 
LAIDE—, de 1.2 classe, capitão Ru- 
se, espera-se aqui em poucos dias, 
para sahir com toda a brevidade, 


(4988) 
Hamburgo 
A escuna hollandeza—RECLAM, 


— de 1.º classe, capitão Carl Jansen, 
sahe no fim do corrente mez. 


(4989) 
Londres 


O brigue inglez—=ANEMONE —, 
capitão John Dixon, espera-se aqui 
para sahir com brevidade. 


Londres 


(4991) 


capitão D. Ruse, sahe com brevidade. 


(4992) 
"e. ud 
Leith 
A escuna ingleza—IRENE— de 
88 tonelladas, classificada no Loyds 


$E> A1, capitão J. Alsop, sahe com bre- 
à vidade, (4782) 


Para carga tracta-se com o co 


Carlos. 
49, 


Coverlsy, rus da Reboleira-n:* 


— Bristol &Gloster |. 


— À escuna ingleza (da carreira) — 
“ALARM-—capitão James Langford, 


RE? esahe para os portos acima menciona- 


'dos por todo este mez. 
(0375) 


Para carga e passageiros .tracta-ss com A, 
mitier dt .O.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Copenhagen, Roads & 


Cima do M 


com brevidade: quem quizer carre- 
T gar dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
do Muro n.º 159 e 160. (5432). 
WWW 


“| Azeitonas .. ; 


0 ——— e ————— 


Stockholm 


A escuna sueca — JOHONN —, 
capitão Engelbrecht,a sahir com mni- 
ta brevidade: quem n'ella quizer car- 
m regar dirija-se a C. J. Sehneider, 
uro, 130.. (4589), 


Ilha Terceira 


POR SETUBAL 
O biate — NELSON —, sahirã 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galera—-TENTADORA —,ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, sa- 
hirá no dia 25 do corrente se o tempo 
D permitir; os snrs. passageiros que 


se quizerem aproveitar dos bons commodos e bom 
tratamento que lhes ofierece este navio, devem vir 
legalisar euas passagens até o dia 20 com Miguel 
Antonio Pinto, na rua de S. João n.º 8. (4519) 


e 
4 


v > 
Rio'de Janeiro 

A barca — TAMEGA-—, acha-se 
prompta » sahir por estes oito dias. 
Ainda recebe alguns passageiros de 
todas as classes, tendo os de proa ca- 


* 


marotes e bom tratamento; recebem-se a pagar n'este 


ou n'aquelle porto. « 
Tracta-se na rua de S João n.º 52, ou no escri- 
ptorio da mesma barca, em Cima do Muro da Lada 


n.º 19. 


O 


ot cubos av puro sb altss ARES). 
Rio de Janeiro 


A veleira barca—ERMELINDA 
—sahirá com muita brevidade, | 
Para carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, 


e para os de proa beliches, e bom tractamento, tra- 
ctu-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na praça de 


Carlos Alberto n.º” 54 e 55 (ao principio da entrada 


da rua de 


Cedofeita). (5124) 


ita rãs passageiros para os quaes tem muitos 


bons commodos tracta-se.com Anto- 


nio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º eng 


4 


Quantidade | , “Nominal Quantas, "* Desem- 
de | Designações “das emitti- | bolso por 
acções | “| vaeções “das | acção. 
16:000 Banco de Portugal .......ccvcre coco uam) 0003000 Todas 5003000 
10:000 » Commercial do Porto............ 2003000 10:600 2005000 
7:500 | >» Mercantil Portuense..........00.]) * Eta Ei 2003000 
30:000 »- Ult SS PRA RA É O: 1003000 
40:000 | cas A Nianoaa sd sta sjaatia E io Coca 1005000 | 40:000 603000 
40:000 142 Nacional Ultramarino... ...cccsvo OSHO Son 703000 
40:000 > UBILANO sn hioinnra dio acafe tato ia (6 de a ARA :000 405000 
6:00 |» “do Minho........eio ooo oo soaiios 1008000 | Todas | 608000 
1:500 | Apolices garantidas do Banco Mereantil..| 2003000 739 2003000 
| Emprestimo sob titulos da C2 Municipal. 1003000 1005000 
20:000 | Companhia Utilidade Publica..,..... =| 1003000 Todas | 1003000 
40:000 ; Geral de Credito Predial..... 903000 Todas “95000 
4:000 | , Viação Portuense........... 508000 3:099 505000 
8:000 | > Iluminação a gaz........... 903000 8:000 505000 
ci | - e Seguros Segurança....«.» E Pl o im 
e ; OTAN Qa o nas a co co o dd ô 1: 
400 | : Seguros Douro ............. 1003000 400 108000 
400 | ; Moncorvo provinciana ....... - 1003000 400 205000 
398 [0 0» Vapor de reboques. ........ À 1008000 338 | 1008000 
240 | ; Lanificios de Lordello.......|. 5008000 120 | 5008000 


a Fulgeêncio José Pereira, rua de Cedofeita n.º 298, 
u'esta cidade.. (5 


Pernambuco 


A barea— HUMILDADE —, ca- 
pitão Soares, a sabir com brevidade. 
Recebe carga e conduz passageiros: 
tracta-se em casa de M. J. Monteiro 


Pará 
A barca — FLOR DO VEZ —, 
capitão Santos, sahe de Lisboa com 
muita brevidade: quem n'ella quizer 
carregar ou ir de passagem dirija-se 


254) 


A escuna — RIENTJEDINA—, | 


Cotação das acções dos bam 


Importação 


Aço da Suecia +. se em uu em 
Aduella de Riga para pipa .. «e 
: de Memel .. .. 
» de Quebec .. 2. uu us a. 
» dos Estados Unidos, para barril 


| Agua-raz .. cos 


Aguardente de canna. .. vu» 


Seda péllo de Turim... “..'.. 
tr 


Papiócéa, de 1.º qualidade... -.. 0 5 


Vaquetas 
Verdete. 


Exportação 
Aguardente de vinho.. .. 
ATOR a SE A 
Amendoas doces... .. 
amargas .. 


Artoz nacional id 
Azeite doce... .. 


Baga de sabugueiro .. 

Batatas. «po lire “si 

Cebo em pão ed ST 
» em vellas (encaixotado) .. 

Cera Drôncas sanar NES: 


- 


»- amarella .. 


Chumbo de munição .. .. 
Cortiça de 1.º qualidade .. 
» de2s . E 
» de 3.º , 
Da XCÍUDO cant cos 
Fio de véla ç 
à SE DOCLOTO: * Viajo ami to caio 
LA branca=suj tro ennanana 
» preta . estilo sda Enio 
Laranja 
Limão 


Pálitos c-zetemparsgast-SA spend 
Presuntos .. 


Retroz Pao. (1: qualidade). . Rag o 
» e cores, » » .. 


= fa 
, 4 o = 
“49 .. 


Sal graúdo Te Ein prio. A EE 
» miúdo .. pe SÊ as ke 


co To's 


Vinagre A | . | .. us 


| Vinho velho “do Douro On] 


» novo » 


O vinho, geropiga, aguardente e vin 


| cmaunça 
É atira 14,688 ? 
VV kilog. 58,752] 48950 55000: 


Preços correntes em 10 de novembro de 1866 — 


POR | PREÇOS DIREITOS. 


« | kilog. 58,752 aa 55400 10 kilg. 4q 


«» |) milheiro | 8003000 9005000 | [de 15 a 12 
«« |) de 1100 paus F ne 


jude 


; hespanhola ,. .. pipa & por O RE F | 
; ingleza (cereses) .. .. Rs =: É Yexcedendo 18500 | 
Alcatrão da Suecia .. «+. us » barril 65000 65200 | 10 kil EM 
. s 08. TD RS 
Algodão do Pará. «e e o wo + | Kilog. 0,459 ô é 
» de Pernambuco... .. «. co us , 8300 . 3310 | 10 kilog. à 
» do Maranhão machina de ; 8800 5310 a yr O 
Arroz da India .. .. «o us. «« | kilog. 58,752 43400 55600 
P dO Pará: cmutitcied qo a , 3 FR O Eres À s. 
» E do Maranhão .. UF kilog. 50. 
Do da VBDOR. o isbare tea dj ES 8 f 3 
Assucar de Pernambuco .. .. (0) kilog. 14,688 13500 23400 |. a 
» o Eloa Janeiro. .. (a : E o , DA | 
» à Bahia q.) quo «ce unfo > | Elab né 
» doMaranhão. «. e (GS) a o 5 3 o TBMO 
> mascavados.. «ww. (GC) «. rd 13100 13600 VA JR 
Barba de baleia . pá kilog. 0,459 15600 13800! 10 kilog “6 E 
Breu louro da America “gá barril 43900 938000 | 10: og. 5 K: 
Brins de Inglaterra .. .. 1: peça 88000 88500] 41 5 s 
» q x O rá ablias do o 73500 83000 Lt my es: q , 
» daRussia.. ev. JA ; 88600 98000 À Tkilog. 150 
» disro Gis Qua > Jo e a gota 
Cacau do Pará .. (d) kilog. 14,688 8 É. Bo AMA 
» da Bahia. d ; é SR 1 kilog, 
sais Mar E , ele p 35600 | ga 
» da Bahia - (0) , | ô 110 
» Escolha .. (c) ; DZ | TO Kilog. 209 
» deS. Thomé AM ô F 10 kilog. mp 
Canella da China kilog. 0,456 3300 8320 | 10 Gi 
Capairora .. .. .... kilog. 58752] 15400 15700) 10 kilo 9) 
Carvão de pedra inglez .. .. «su. kilog. 1000 | 225000 235000] Ti 
Cera branca da Africa. .. .. cv. cs. kilog. 0,459 8360 2380 10 kilog. 45 
a amarella .. .. .. .. .. .. » A 3 10 Kilog. 200 
Chá hysson.. ; 8500 400 
» pérola,. , 2900 134 
» uxim ., ; 8800 - 135000 |) 10 -Kilog. 43600 
» preto » 2600 13600 
Chifres grandes cento 45100 43200 ] 
ConinhoRe é kilos. 14688| 85200 88800)" 49] a 
ominhos , Liste Ca a RO aa og. 14,688 10 Kilo» q 
Couros seccos do Rio Grande de17a 22& .. | kilog. 0,459 8150 kilog. 500 : 
> E Ra ; de1l0a14R& .. ; 3 f STO A , 
2 JS cBahias cao os a ooo é ia Saad » | 10 Kilog 
> “galgados de Pernambuco e Maranhão... » 8100 8105 | lo 
is ssa E da Bahia e Pará RS 5 » o ab ego 
AVO ISINDÃO ci SIS OO - e 1 10: 
Emrofre-em-canudos.. .. «. | Kilog. 14,688 8850 8900 |. 100 Bilog, 14000 
RR ; 17 + 1) PN DS é , 13200 13250 | kilog. 150 
» em bruto . .. ; 8700 8800 | Tá 
[| Estanho em barrinha... .. .. «| kilog. 0,459 8200 2220 | 10 Kilog. 95 
Earinha de pau.. +. e ue. «+ | Kilog. 58,752 25200 28800] 10 Kilog. O 
as inplezas .. o aislsgeo .. groza 58400 63800 | | «nm. 
ni dora oro “| ilog. 14,688| 18400 7 18900 ! rt E 
omma do Brazil. .e us. co vo «+ | Kilog. 14,6: 13 ai 10 Kilop, 
Linho de Riga marca. WEPHD .. «e kilogi 58,752 B 923400 E po > os 200 
; , >. GR. o qrtbiio 9 247 Ê RL - .3 y 
> » 5. BELO qo usão . ; 8 13600 |) 10 kilog. 
» » à SHREK. «o. Ea ; õ. 213200 | 
»  Pernau qa al Eden E ; 195000 | 203000 | 
» canhamo de Riga marea PRH a > a 128000 |, 
E ; re ESSA É EA ; 3 puto | 
» » , , .. e| » E) B: . as , 1 va 
> , > PO cp dis , » 3 03800 eo 
Ei fa Tiádia (30 polegadas) 5000“. 213000 
onas da Russia (30 polegadas) .,. 198000 . 213000 aa 
» inglezas (24 polegadas).. E 113000 153000. | 1 Kilog. 150. 
Mantega de Cork .. .. .. “Kilog. 0,459. 830. 2360) 10 kilog | 
Melago. 2 SS U.S... almude 23200 23300 10 kilog. 9 a 
Oleo de linhaça .. .. .. o. dare 53800 . 63200! 10 Kilos. 400 
Passas“de'Malaga e Alicante .. caixa | 23600 ao 22 p. e.ad valorem 
Pau campeche inglez.. k Eilog. 58,152]  -28400 .: 280600 | maio cid 
» > S. Domingos pag”. 15600 15700 | [100 Kilog, 12: 
Passiva .. 0, ud. o cabeça | 5080 | 3130) 40 kilog. 9 
Pimenta da India. «| kilog. 0,459 | 3100 8110 10 kilog; 
Pixe “da Suecia... ,3 barril - EA + 10'kilog. 
Queijo Londrino.. .. kilog. 0,459 8 $360) 10 kilog, 15500 
| >» de Hollanda .. kilog. 14,688] 68000 65600] 10 kilos. 7,50. 
| Salitre refinado. . | 28300 | 23350 “e rd A 
» em bruto. 3 Fi, um ' 10 kilog. AM 


kilog. 0,459 


liga 


a 


ude 58000 | 53200 | | 
ufano ancoreta 8320 8340 | 
ga raza 5400 8500 
«« | kilog. 14,688 q Da: 6280 
> -88200 38300 
» 8400 5440)) 


kilog. 58,152) 65500 65600 


73200 83000 
, 38500 48000 | 
, "28000 — 25200 


kilog. 14688] 75800 - 88000]) 


e) 
milheiro | - «28000 25200 |" 
3 83000. 83200 | 


aço 8030 5060 
kilog. 14,688 48000 
o Rilog; E 
“ol 836 razas ago 


pipa 


— 6 is, 1 Pes 


O pafacho— MARCIAL —  sahirá | e vinagre, que teem direito fixo,e os extrangeiros re-exportados. pagam 1 p. €, alor. - 
a, excepto Vindo em navio porfug 


mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos 
2.» 4 Osccereaes de producção nacional são livres por abída. 


A pipa do Porto corresponde ou é igual a” 
PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORT 
Pé) q : - 


| 1 € 
kilog. 0459, 3140 8160 | 10 kilog. 


Eai 

kilog. 14,688 13400 25000 | 11 kilog. ja 
ao) OE 18100 7 15300] tios 50 
«+ | Kilog. 0,459 8280 . 3300 | - 1 kilog. 50 


bipa 3 1305000 
E e. 81 


k o: 5! NO cm SO TAPES » A Adios! 
SRTA de vinho... 2. rua jus) o+ | kilog. 14,688 | 18600. 
umagre yo ex f paço ... >» 3500 


FS4* F bjo w SBP('cej: ... 


8000 
1503000 
7» dar 453000 | 


litros -24 centilitros. 


POR ENTRADA 
o 


AA | 10 kilog. mo 
DIREITOS POR *% 
SAHIDA o 

10 decal, 140) 


Wit 


“. 
Ê de 
À e Ed . 8 
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dito, sr + 
i 3 k 
Sind TA hd 
, 2." " x 
4 Ip es e 4 ç" 
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jagre quê derem entrada pe as ou molhi 
Salhente pareada. E li 


e ey ey 


sb e. 


= GUEZAS DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa o 
Véla — Vapor 


Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e 
SantóB ts «Sci creation ereh ... "o ' pê 
Pará e Rio Grande do Sul... 
MATABNAO, == o q00 e cima ato ano ao 
Londres, Liverpool............vu..s 1 
Havre, Bordeus e Nantes........... 
Marselha....... Sis tas o ELA 


Stockholmo.......... 


ad 
rca Lá 


Hambargos Bremen) Amáterdam ie dafiova'2 
eceneson boss cboa 13/,» as2 
“Sobre cascos de navios de véla por anno 6 e 7 º/y — por sei 

6-9/o para viagem de longo 'enrso, e 7 0/ para viagens costeiras. 


cose companhias na praça do Porto em 10 de novembro de 1666 


1 % 


“| Glasgow, CardifF......ccriiiirri 11h» 
Eur» 


alaga ...... 


“Curso em moeda 


Riga e Memel...... REDE ERPRS J (2) 
New-York.... cereresas nevesres DO 
Lisboa, Setubal, Vianna e Caminha. 1. 

| Algarv6...o corscosses o | ke by 

» 1/4 0/9] Figueira... ..cecrence 
Terceira e S. Miguel 
nado (lhao)- e smorá RR a st 
an a en e Be cv visa cin so mid OU Pa , 
RIDER io RES 


Barcelona e Terragona...... «su... 13/42 0 
s mezes 3 1/,0/ — Vapores, po 


.“ 
a sa é E 
E” go , =) = 
- Do,! A - é 
“ 5 E te 
N Ê, 
ba na À 177 Ago do bo 
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.... 


..........- 
E, ko A 


Ed . 
. de sr = 
. . RR 7 | 


ese... .... 
40 
Aos | 
Es 
anna 
Ano! 


1 NA 


Ultime dividendo 
E 1 Pe 4 a =! » 


! 


e 


v + 
é PE. 
' 


e n 
— 105000 
- hat o tet 2 
Ko 
PEA 8 SUUV 


1.º Semestre de. 


2543000 2558000 1.º Semestre de e 
2483000 24935000 1.º Semestre de 1866— o TO 

1235000 | 1245000 | 1.º Semestre de 1866-— ad 
714000 725000 ” Semestre: dede Dre 4%en x 

E: 708000 - | 1.º Semestre de 1866-— Ar 

po) 403000 l Aço Semestre de 1866-— ao 

ê 608000 1.º Semestre de 1866— 1 66 

E) 2008000 iJuro4p.c. ao anno 1.º semiéSt asa. 

1005000 Juro 6.p.c. ao 


3 303000 

õ 208000 
1255000 | 1265000 
ô 553000 
163000 203000 
403000 

ê 1003000 


B. 
RESPONSAVEL M. S. CARQUEJA —TYP. DO COMMERCIO DO PO 


anno—1.º, sem o a 
de 1566--3 fi 0 
0 


9 06 y É 
2 3000 


1.º Semestre 


ad é 
105000 
AM o 
RIC Es 


a 


